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TIVA DO BRASIL

SEÇÃO 1 ai.. PARTE 11

DECRETO 6‘19 46.237 DE 13 DX JUNHO DE :1959
imaamamaaCra/.

ANO XVI Nq CAPITAL FEDERAI', 'RUARTA::FEIRAt 'C' DE IMMO. DE 1974 •

A-DF-74-381	 Marcapar	 DIZ- I,tribuidora . 	 Tituloa e Vaiares Mo- I n

Edgard Estrello, —
Distribuidor de Títulos .e Vatores.Mo-binários — De, Cr$ 55.0,90,00 paraLs . .05..000,J0 — Instrumento de 20 kde outubro de 1973.	 I.

kiteraçãõ Centrdrual:	
1Mudança de Denorninagdo

Bolsa cle "Valores'
Reforma de PstatutOf

; A-DF-74..203	 Bolsa de Valores de
.- São Paula —, A.0S..110, 12 de .de-. zetribro de 1973. .	 .

•-Sociedade tio Crédito, Piwtncia.
me7ito. ;C Investimentos

. Prorro,gag.dó do P7,aa, tZe Fu2z-
tionamen,to:

A-DF-78-2.30 — .Ausillurn S.. A. —
FinanciaMento, Crédito e Investi
ItênIX1 — Até 22 de fevereiro do

liarmos Ltda. — De Crs 15. 000 00
para Cr$ 125.000,00 — Insiruniento
de 22 de outubro de ma,
• Aumento de CaPitat	 Alta-'ração do Regit~ do Firnza

ração Contratzg4i:	 fere o artigo 81,	 g„rafo nivel 7„ . pertencente ao Quadro
A-DF-74-381 -- Mercapar — Dietri.. i e%er,turfie eD,,,NE6R8,4N:rej:.%.Pcieek5 	 desta Autarqui	 lotadom41)„e: no 155 3-31'".1t.`°^ R°d";(1-11° Federal

• item XL.'	 Reg.1.- de, Passo:11 	 a,
In:lidem., de Títulos e Valores Moir'- 9,?, de ign , rwoive .	 N° /40	 Conceder exeneraçtio,

forma do-. Itf-22a 1, do artigo 75, daN° 141 -- Demitir, Por! abandone Lei número 1.711-52, ao servidor-

1.970,
• DE 1974	 .. forma do itera I, do artigo 75, da Le

número '1.711-52, ao servidor AleizoSociedades DistribuidcWae .	 O Diretor"Geral 	 DePartameZtt-o	
l

i-:. A2.4..mento de Gapitat -- Atte- usando dos atribuições que lime número 144 /48, screvente Datile-
• .áirni.tes da Silva Leitão,. niatricuiaNacional de EstraclaS 	 Redage2n.	 2..	 E

BANCO CENTRAL DO BRASIL.'
GERÊNCIA

DE MERCADO DE CAPITAIS
DEspAclios DO DIRET\OR,

De 21 de fevereiro de 1974, defe-
rindo, na forma, dos pareceres,
o requerido no .proce,ssos núme-
ros:

do cargo, na forma, do disposto no Açu. ai Benedito Lapo/11, matriculaartigo 207, item	 parágrafo 10 da riarw.,	 2.ro	 116.25,t, Desenhista, nivelLei número 1.711-52, o servidor 10, do Quadro de Pessoal desta-AU--
Arnaury Canaarg,o Freitas, matricula .arquia, lotado no g' Distrito Rede-número 2.1S-L032, Trabalhador uivei viá,rio Federai.
1, do Quadro de Pce,spe,1 desta Autar- 	 No 149 — Exonerar, do :Quadro de .guia,	 no 9' Distrito, Roclovi4- Pessoal desta Autarquia, de acordo
rio Federal, devendo o constante da com o disposto no item 11 do artigoportaria , ser considerado 75, 	 ',Xrabalbacior nivol 1, Dimidioefetivo a partir de 24 de agosto Ferreira Lima, matricula numero .de 1972.	 2.109.211, lotado no P Distrito Ra-bi° 146 -- Conceder .exoneração 	 daviário Federai nor haver infringido
forma do item I, do artigo 75, da,• n, constante do item I, do artigo 194,Lei numero 1.711-52, ao servidor . ambos	 Lei número 2.711, de 28Wilson Ignácia	 Arau mjo; atriculai-de outubro de 1952. — 47tfseu Regem- •úmero 2

MINIeTÉRIO
DOS TFLekNSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL 	 pertencente ao Quadro do Pe
DE ESTRADAS DE RODAGEM ftur 42ndg:',ftr ia, 1oado no
PORT.4..RIAS DE 1,a DE 22\1EREIRO N")	 --- Conceder exoneração, na

— Transferência cie Sede — .41-
teraçáo Contratuat:

	A-DF-74-381	 Mereapar — Distri-
buidora, cio Títulos a Valores
rios Limitada De Curitiba (PR)
para Rio Claro (SP) — Instrumento
de 22 de outubro de 1973,

Retificações •
Na Diário Oficial de 27 do leve,

retro de 1974 ((Seção — Parte II)i
.página 738, la coluna, linha 28i
• Onde se

Balsa de
Leia-se:

— Bolsa- de

	

Na linha 18,	 -
Onde se lê:

— 527..591,07 para CrÉ,4 I.000:00.0A0Leia-se:
— 527.591,01 para Cr$ 1,020.000"
Na linha 24,

Onde se 15:
— -Sociedade Sorretora

biliárlos- Limita Adotaçla a de.
.norninacão '"'Majosil — Distribuidora
'de• Títulos o Valores :Nobiliários Li-

— Instrumentw.cle 22 de,
outubro de 1973.

MINiST
da

 É: IO DA FAZENDA

ata,	
anca.

—Leia-se:
ade Uo 'etora

Na linha 25,
Onde se 15:

— A-70/2.200
Lela-se:

--- A-7012.920 -- f• •
f? coluna, linha 19.

Onde se 15:
... De Cr$ 1.950.00,00

Lela-se:,
De Cr$ 1,950.000,0@

BANCO CENTRAL
DO BRASIL

• Delegacia Replciia/'
cm selo Horactite

ZePtige Regional da Impam*?
cle Bancos

DESP	 RrACHO DO oarr,

De 20-244, deferindo, formaclos
pareceres, 0 requerido r.10 IICOCCSSO
número BI-B-74-5 — Banco do Es-,
tado de Minas Gerais S. A. — Belo
Horizonte — Mina.S. Gerais.

Reforma do E:::tatufto Social .--. AGE
do 20-1-74

Diviçãt 00 :Material
APUC,Aa13.0 DE PEN.ALIDADW

O Chefe da DiVif.fák,, •de Materia4
do

temido em vista o disposto na Portaria! '
DG-I56= 87lif, Sr. Diretor-Geral, e 91
constante do processo n.0 39..985-7N'
resolve aplicar à firma Ind. e Comer.%
cio INEITAN S.. A., situada. Avew
:Ilida Presidente Vargas .206, neStrri-..T
idade multa de Cr$ 441,00 muatro-

cortes e quarenta c uni cruzeiros), pan
ter sido nitrapas:.:ado em 30 .clias o
prazo ir entrega estabelecido
ta	 Empenho n.o 4.442,73

ato caberá recurso dirigido ack.'
Sr. Diretor-Gerado DNER dentra'
dos 15 (quinze) dias sui2s e2,quentes' N..esta publicação.'

Entret,-xo. Intorez„Saclo perd .,,rá 91,direit,i a É:correr, se não ,for
lo o n-llor citadoT»es,:amraria dei
)2-:LRdmítro do prazo estabelsecioi,

sejelt...-nd3-se uezz.re	 obr.sug.!N.
10.C4	 de'1974. — PaJlto 4.ninne do R.20t:',

O Chefe da 1.,ivisÁlc: de iklat.r.i0a4,
,ndo. cru " .1.sta o cliN...<3.4.° na. Iit'ír:•ari4-1,50 ..t57, do Sn. Direor ....Genl. e- 9 "nztante	 Aosewo ri,' 41.751 -73',resolv:; :,;plic-3r	 f.IrMa.	 •mitadr.„t,ituada	 Leandro I.opeo,.-11.0 14, -;.9„elo Horizonte, 	 eidAde

ti- - çuatro en4izeimos:' por ter sido u1-
tr,ãps.s:sf:do em 4 dias o pn.zo 02 entre-.ga est,:,.belmido na Nota de EmpeuhQ
1,', 6,579-73.

Deste ato ,caberá	 k.1Ó •Sr, Dirgor-Geral do Dl:Mit clça
25 (quinze) dias subsequim te,:: eSia-publicaçao.

Entretanto, o	 perderádireito a recorrcs.s, se não for recolhida -
o valor citado à. 1...woitrarria do DEE1/
dentro do pzar.o . estabelecido, sujei-
auclo- nesse, caso, ac obrança judi.s,

Rio tw Jarieixo, 19 cie fevereiro- .04
974,	 Paulo Aniano	 .??,é'go..„

:ó DiOrito Rodoviário FederaU
.1V..r.4,RIA, DE 25 DE JÀNEIRQ-

DE 1974	 .
O Chefe do V Distrito Rodeciáriii

usando das atrIlmições 'que(
fie confere o item VIII .do Artigo 116do Regimento do D . . N., E:. R., apro-
vario pela Decreto t-.0 68423 de ;?.4 eict
março de 1971, resolve:

N.7). 5. Ci16 — Designar Contwlor N.& -

Soãledade de Crédito 1-mobiliário
Instalaçdo dO DePenffinoia:

A-DF,74-205	 SM Braslieiro —
Crédito Imobilitlxio S. A. —
iba 

	 Em Cuui.
(PR).

Sociedade Distribuidora
instalaçdo de Dependência:

'A-DF--74.313	 DENSA — Distri-
buidora go Titulas e Valores Mobi-
liários S A. — Em Porto .Ale,gre

DESPACilIOS DO GERENTE
.De 27 de fevereiro de 1974, de-

ferindo, na forma dós parece-
res, o requerido nos proc,casos
núnieros:

1	 •

ro. Nível 12 'Orlando ,Silva matricule..	 • 921 Tel1 	 egmaf ista	 7tie,151	
11„0	 pertencente ao Quadro

rei 21, Euvaldo Costa matricula .ntit-
mero 1.020.09, pertencente ao Quadra,de ~cal desta Autarquia, para
tituir o titular ' da, Função Gratitica-símbolo 2•P, de Chefe do S.erviço
Financeiro do 05. DR.'., em suas ¡fal-tas ou. impedimentos.

5.016 — Designar o Patr4lief.

DO C117,	 f	 '"	 •!



;

exPogionte aas, 'ImpcyrtzçõeS
públicas, destinado pu'Oncação,
será recebido na Seção de Comunf.
caç&es até às 17 "LOTO. O atendi-

• rtwnto do público peta Seção de Re-
Ilação será .de 12 lb 18 •Foras

Quarta4erta 6'	 .DIARIO: OFICIAL, (aeção 1	 Nrie
.....tetti..1494,0+.111rin~..~1~MYRIC.~.1.1•L.OLUCMW1021016~11Mt1~~7*~~ill.11...7.....~12r0.11{WINLM~I

	 	

4•..

'anua? •e não :Piaverã transporte 'por'

etérea: serd -cOntratodo , separadamen	 eo..ay.ewoie:se e

Oleira dá Correios: ,e- Telégrafos em	 tada. 'ooÈ" antecedência de' 30 dias de
Ang	 Cif 129,09 Aze TiNN> 'S 1D 3 e% gfflie 3), ?nin CIPO age

2) . Qs originais- para pubbeação,,
devidamente autenticados-, •deverãe)
ser datilogrulad.os diretamente, em:
espaço , dois, em papel acetinado ou, ot,,„,
,APergaminhado„ Medindo 22:43 cen-	 ,
$imetras, sem emendas • Ou rasuras	 L,P1N
que dificultem a sua vompreensão,
em especial quando COUtiVCrES2 ta-

<Urdo admitiddi.cdpids em
preta e -indelével, a critério

SI OS originais encaminhados ,2
publicaç'do• naQ 13ereb restituídos as;-
:parice,

iSrasW0,.. Esta podará -.O' encarregar.	 veneitàeizto da assinatura e da porte.

,,	 aorso=prévlo',.. ,dependentemente delaaribém	 :04eanlint0,	 pedido fftereo,. VenOdosi serão. .susPpisos.

disque E4,2:;:•'),Oà4 WáIdt 'cai( ifomor
:2Éouroirt , •do 1;2epa7taMepto
• jr)ren,sooNcteténat, -Olianto ,ao çontra.0
to de- porte aéreo, em fator da Deo
legacia Regional dá Empresa Brad.
era •de Cerreios e Telégrafos em

Brasília.
'O No Uso .de verte aereo para

Ipecaidade ano servida Isor essa meia
de transporte, a Delegacia Regionali
da Empresa Brasileira de Correios e
•Telégrafos em Brasília se ,o'briga G

..completar o ,encaminhamento ao des,R
tiliatarlo por outras vias, inciependen-
,temente de •acréscimo no preço.

8) i DelegaCia RegiOzal da na-:.
:pres rasilei7a de Correios e Teld.d
grafos em Brasília reserva-se o egi.
-mito de trea,lustar os seus preçns, ato
.casc do elevação do tarifas comer
ciais aéreas, mediante avio-privo
.1202 aSS'Inantes

9) Os prazos da assinatitro par.
,motérto reeründeu, ms. vasos de almnistannsennewrartatemmemecemme~tramancos~aratarxacu......cc.rarader.~~~~.~~~91~~eme ,oerào	 semestral OU ,anual

ASSKNIATZiftA$

Iftrannenõm , :Pam	 Puficaolv.tnt@,

	

,•	 ,:era 60,991:Semeart$	 Cri

mxcesrRz,.	 .11.90,0131Ano.	 Cr$.•

	

4). • Ap Ivo/ar:loções .pertinentee ã-	 .

•erro ou 0171i8Pdõ, Serão ,ençaminliadas,	 • :iniciarão Sempre no- PTl*el1,0 oa. AtiA

por escrito, A Seção de Redação, ate .	 . do még Subsegilente. O pedido de

• quinto dia Wil subseqüente . ,d):	 . porte aéreo ,podara ser Mensal,. so-,

publicação.	 emg,a0s
.	

' lustral ou -anisai'. O . .prazo :das . asst. •

;13)., As: assinatunte Gerrie? tomadas, Semastre 	
,slisànaturas vara o F xterior .é s4rnente

fio	 JN.7.., O transporto 'por tu	 fásmã via: Ursa.

ãe , gat'.84,3:7.0 013 ,Ou22.a0A0Sze

ALMEIDA CARNEIRO

"DIÁRIO OFClIAL

v.,5EçA,0	 PARTE ER,

ti,25o deettoadó . á publicação tiss Moo da adwieletração tdesccairaRigaa

d'neresco . aos encinu de DepaRtmento do 'Rfflpranes 'Naclona9

Rax

DEPARTAMENTO DE .9",PRENSA NACEONAL

te	 ,
..0.0M. ra Delegacia. , do 'EM,Presa Bra-;	 10) .A renovação ,aC222.ra 07 Çaiet.

Exterior	 Exterior

C9STOMen,.ffiginíA4,

' ALBERTO DaRITTO

EXPEDIEN,

emmm2e In; el'ICX!fi)uniat3UnGge

PEREIRA

f4? Mã,rto 'de 1974

11) Para receberem oâ suplemen.
108e ecii0Sès' dos drtiLios . ,011eitie, te:
assinantes deverão Solititd-Zos ao ato'

tgednatitN..
12) Os . ,ted:doa , Cs aSsZnatúras do

e.frrirWorep rjevena ter .encaMinPuiãos-
,eorn. 'comprovante de regté sítuaçãe
lttrtagenat.

ftesinatüro ao D.I.N. Neste paso ,O.	 PORTE &ECO

asSinante :dirigira, ao D.	 :pç-:;gen,g4 :0 Cr$ 21)2tY I Sersustr4 tY. 1028	 Ao-24012 em	 MADD
4111ó,	 assinatura	 ntPatrent0cio
9., )a?c9. ,Çariét7130:4£:2226',,	 ler= do	 NUfgát8 AVULÈ0
Verá segiante.	 ám.0 wego	 ofgrasm 2wiso figura rác glg2na Ugglas	 leat3

sê)	 :, 'ffleSSO	 v4ZaTes Para „amima?.
Vosinaturd„ G9,,te áer$ açomPagatadae
tge, ,08elmeffien.te,9 ,geento, á euq.	 —O preço do :emptar otrasofig .sara ciarescidO d4 Cr$ 1104 11# adi

tpkoà9/1o., itérd feitodo:7703W iWY Ingente ;Mzet; CIC Cr$ ;01.0lot trf WZ:ei Se 04 anos ent01.191118,4
lysoirawia:~ealsseuxlewansmex...0"..oraione

o	 le Decreto n.° 98.422

ag-.A4za

•••••n•waraw.

'de Pes2oa1 desta Autarquia, para 011e- buição que lhe confere o itein VIII, 	 Outrossim, ficam cessados os efeitosvado pelo Decreto ri° 68.423, de 25
'te do Núcleo da PRF., shnlyolo 7.F, do artigo 116 do Reglinento dó DNER, da Portaria que determinou ao • refe-, de março de 1971, resolve:
ela Resielêncio 5,9 sediada eirá Ettná- aprovado •polo Decreto n.° 68.423, tle rido servidor, a aplicação do regime' N o 20: 005 — Designar o servidor
¡polis; jurisdição deste Distrito.	 25 de março de 1971, resolve: 	 de tempo Integral e dedicaçã •O exciu- , Bal.. Leopoldo LIVio Wa,nderler, matr

° 0	
i-

sediro	 siva, prevista nos artigos 11 e 12 dare	 nivel .8, Bene junho A l'	
Bei: Leopoldo Livio Wanderley, matd-N. . ,028 -- Desnar o Eng,entkeiro Deignar o p 	 -

Nialdorniro Nery Moitiriho, mat'd 	
de 26 deenla dito jesé Mein% matrícula 2.139.005, Lei n° 4.340, 	 A-	 -e ----AR4 , -cuia n.° 2.•068,203, para responder .pela

52 392 Contrats.do	 a; integrante do Quadro de Pessoal desta : no artigo 79 da Lei n° 4.963, de 29 Chefia do Serviço de Operações doIt.°	 ,,	 , para exercer
Punção Gratificada, símbolo 2.F, de Autarquia, para substituir o titular da de neVombro de 1965, c 310 artigo 5°: 200 DRIP, na, ausência do seu titular.

sistente da ReSidência „ Função Gratificada, simbele 10-F, do do Decreto-lei no 81, de 2/. de :derem-,:As	 6-9. se.diatla,
en). EtulãPollo, jurisdição trest",e Pi'•=br'''' Adniinistrader do Trecho da Residên- bro de 1966, e de conformidade Mn o N° 20,.007 ,--- Designar o desenhleta

çora gratificação mensal' de Cr$ O o eia 7/3 sediada, em Rio Bonito ..., Rjr, , parágrafo utile° cio artigo 23 do De- 'nivel 12, Raimundo Maranhão Giii-

;, [725,00 ecteeentos e trinta e cinco ern° era suas faltas ou impedimentos. —; ereto n9 60.091-67.,	 marães, matricula n.° 2.103.206, para

ihOlf") NP, de Chefe dg Residência 5,9. aPmv	 Pe	 tos. — Ney Viana Saraiva. 	 fia do Serviço Administrativo Distá,.
ediada	 Etunpolis jurisdição des-' 25 '•cle março de 1971, reselve: ,	 '.

jte Distrito, em suas faitas ou impedi= 	 Designar o Patrulheiro, nível 13 1 Ribeiro2 .	 'l 
tal

me  	 egao.V ar -
até designação de novo titulai

'4neatos.	 Eng. Arivaldo GOMeS da Adernar , Josê Cuins, matricule,	 , 0 Distrito Rodoviário Federa L

09 Distrito Rodoviário Federa

Ido Federal, usando da atribuiçao Lille;	 ,
aho confere o item VIII ,âo artigo 116i , ;8ç Distrito Rodoviário	

'mero 438.423 de 25 de mano de 1971
Federal

do Regimento do DNEReaprovado pe-
:

-	 i	 Designar o escrevente oiti-MA:rafo
o Decreto n°138 423 de 25 de mareia	

:'g PORTARIAS DE 28 DE JANEIRO nível 7; Cantem Maria Parado Fon-..	 •
ele 1971, resolVe:.	 DE1974	 ; peca, matricula n° 2.202.296, p.erten-'
' Dispensar ó gervider Emane F.RIST° O Engenheiro Chefe do 89 mame° Gente ao Quadro ro de Pessoal desta u-

' .s	 t
,	 ,

tte ao Quadro de Pessoal desta Autor- tuiçõe que lhe confere o artigo . Ila	
,te, Matricula ti.° 2.112.48 por_0, partencen- , Rodoviário Federal, usando das atei. texcluia para substiutir o titular da

fünção gratificada símbolo 12-P, de
puiu, da função gratificada. 6.F, de' ltem 4s) VIII do Regimento ,do DNER: fSecretaria do •Cheio Administrativo

:	 .	 .ObefP OR. '$èçãO de LAbOrat‘40 CIO Eu- aprovado pelo Decreto n° 38.423, de do 10° DP,F em suas faltas ou irp-
tritbrio de FiScalização •M, sediado, •.:4 de março de 1971, resolve: pedimentoS. — Celso Guimarães Pan-;
ièrri porn Despacho, jur4diç5o deste : Nc, 80. 037 ...,_ Dispensar 4, inspetor: tola.
ef Distrito Rodoviário Federal. .,,,-,
'alfrnoré Dutra Pillw,	 :•de Polickt Rodoviára,i nivel 15 Felipe . ^^., o,, . ,, e .

	 Fedei
----

d Ribeiro da Silva niatricUla 2A91.1332;: ZU1 Distrito Eoaoviario temei
-----	 , pertencente a;o Qtútdro de Pessoal des

,aelros), de cosiformidade com o elispos ,= Murillo Breias Peixoto,
responde

N0	
Chefia da Secão de Ws°

N° 430.0,38 — Designar o Patrulhei- ,d..	 "" -	 -	 -	 '
to no Decreto 11 4

	

.9 .778 de 3 de julho	 .ro nível 14 jou) de seuz„,..1,	ai,caval . di.,:ao, do Serviço do ,Obras do 20.°, ..

, ide	
DRF na ausência de seu titular

	

1969 e a Tabela de Gratificações	 PORTA'RIA NP 07010 DE 28 D.E 	 matricula 1.016.638 pertencente ao

	

,•	 .

6mbile,ado, no .aidrio Oficial de 27 de	 JANEIRO DE 1974	 'Quadro de Pessoal desta autarquia, N° 20..018 — I — Tornar sem efeitoas portarias números 29.200, de 31 do
abril de—

— Designar o servido) José RI-

nria.	 para substituir o titular da funcão gru-
5,02o ... :. Deeigrier o En&enheire. O En	

da atrim	 símbolo 7-genheiro-Chefe do 7 ;.° Distrito t.fi .	 -	 agosto de 1973 e 20. 122 , de 10 de ja-
i , mia,	 F de Chefe da MI-,

waidomiro e.,Tery moi-dr:alo, rhatridde, Rodoviári	
item M eleoo Federal, usando da Policia Rodoviária Federal da neivo de 1973.para, substitUir buição qUo lhe confere o	 V ,,

110 do Regnnento do	 ,:	 .bamar de Araiájo Sousa, matricula
II	 ?

no 52.292 Contratado,	 Residência de, CachOeira Patilista
p titular ás Função Gratificada, sim- de artigo,

ad (11-;8-1) em :suas felta S OU impedimen-	 ,3e0 •01 , 897j 	 responder peja Vac-

79 Distrito Rodovirio Fe	
..,

,do autarquia,, do encargo de subStituir • PORTARIAS DE 10 DE JANEIRO

	

o titular da função gratificadu, ijm-,' 	
.,
.,; DE 1974

. PORTARIA N.° 070013 DE 10 DE . tolo 7-F de Chefe do Núcleo dá Poli-':
:JANEIRO , 1!)4' 1974	 „ .	 Chefe o	 s tiRodovia..ioO C/ f d 20o DI' Vto	 "e'

; tia Rodoviária Federal, da Residencia Federal, Usando das atribuições oue•
O Engenhelro-Chefe do 7. 9 Distrito ._de Cachoeira paulista d1,-8-1) do 8° lhe confere o artige 119, item (O 121,

Ikedoviário Federal, usando cia. atri, ' Distrito Rodov14110 Federal ,	 . item 1 do Regimento do DNER apro-

PORTARIA N.° 06.038; DE 11 DE
FEVEREIRO DE 1974

O Chefe do Sexto Distrito Rodovia;

	

á	 -,_	 '	 ,	 .,	 ,	 tiCa.;°

re•.2 100.228 integrante do Quadro . e 	 PORTARIA No 10.006, DE 7 DE
PeaSoad do D.N.E.R. pára 'exercer a ; 	 FEVEREIRO DE 1914função gratificada, alinboio 7-P,„ de
pilde do núcleo (7/8) tia R7/8)-r. Ref .; O Chefe do 10° Distrito Rodoviário.
sidênela, sediada no Rio : de Janeiro .—' Federal; na uso das atribuições que lhe'

, GB, sob a jurisdição do. 7P D,R.P.. 'confere .0 item VIII cio artigo '116. do
(Distrito Rodoviário ,Vederal). ;Regimento :aprovado pelo Decreto rná- •

DNER ;

21 9 Distrito Rodeviário Federai
PORTARIAS Dg 20 DE JANEIRO,

DE 1914
O Chefe do 219 Distrito Rodoviário

Federal, usando das atribuições , quç.
lhe confere .o artigo IN, itein
do Regimento , do DNER aprovado

pelo Decreto n9 68,423; de 25 de . mar,
ço de 1971, resolve:

N9 21 — Dispensar o Escritu-
rário nível 8; Said Jorge Sehoucair,
Matricula no 2.108.433, pexteticehte
:ao Quadro de Pessoal desta Autor.:
gula, da função de Substituo em suas.
faltas ou hnpedimentoS, do Chefe da
Seção de Ceorcienação Auxilar, do
Serviço Administrativo, deste DistritO,

N9 21.012 — Designar o Oficial de
Administração nivel 12, Raimundo

'alar, matrldula ti 9 1.232.899, per,
tecente ao Quadro de Pessoal desta
Autarquia, para .exercer g função do
'Substituto do, Chefe da Seção de
Coordenação Auxiliar, do , Serviço M-
minisbrativo deste D'strito. Arist(5.,
telas
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cia

marão da Cunha,.

Na série de claáses de Contador ..„., .N O (P)	 —PrOntover no Qua-
:TC-302.	 dro de Pessoal •deSta, Autarquia Parte

A partir de 30 de seterribro •de 1965. ; Permanente, de acordo cem -os artigoa
Da claase A, nível 29, à clasSe E, .ni- ' 29 e 23, da. Lei 3.180, de 12 de julho.

vai- 21	 da 1960,
Na série de -classes de Estatiaticçê

A partir de 30 -de junho -do 1967
Da classe A, uivei 20, à, classe E,:

nível 21,
Por mercimento:

Wanda, Maria Garcia, Pimenta, are
. ; Vaga decorrente do Decreto 51.997 de
.9 de abril da 1903, alterada pelo De-

les	 =ereto 99.812, de 21 de dezembro2 -- Aurélio Aguiar Teixeira 1911,
b) Por antigüidade	 A partir

1961 	
do 30 do setembro

Helyette Montei-roda -Silva	 ., Da classe B, nível 21, à Classe
•A partir de 30 de setembro de 1967 nível 22
Da classe B, nível 21, é, classe O, ni-

vai 22	 Por merecimento:

•Ce,

.Da classe 4, nivel 20, à, Clesaa 1),;
INSTITUTO NACIONAL

• -DE PREVIDÊNCIA SOCIK

Relação INPS ng 19, de 1914
PORTARIA DA PRESIDÊNCIA

N.° 1.497, de 29 de janeiro de 1974,
— A contar de 28 de janeiro de 1974:
-- Humberto Mendonça, matricula
10.981, Chefe de Equipe n.° 21752,
•simbolo 4-C, irá sem.? em 13rasilie,,,
para integrar o 1.0 , Mete° da Dire-
ção Geral no Distrito Federal.

•
COORDENAÇAD DE PESSOAL•

'.1)1k SREA'

N.9 523, de 5--de fevereiro cie 1974
Declara vagos os cargos adiante dise
criminados, em virtude ee faleuirnen-;
to dos seguintes ser :dclores: Auxiliar.
de Mecanização -- Eldvaido Alves de
Avila, mat. 11.648, faleciciq em 17 de

lowoim

DEPARTAMENTO NACIDNAL
DE PORTOS E VIAS

:NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 8 DE FEVEREIRO

DE 1914
O Diretor-geral do'Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo artigo 11„parágrato 3.0,,
item do Regime,nto aprovaoo pelo
Decreto n.° 58.324, de 2 de maio de;
1960 ) resolve:

(P) 86-DG — promover no Qua-
dro de Pessoal desta, Autarquia, Parte:
Permanente, de acordo 0 .4n os-aktigos:
29 . e ,39, da Lei n.° 3..780, de 12 de ju-
lho de 1960,

Na eérie, cle classes de Cirurgiã:e-,
Dentista TO-901

Á partir de 39 de setembro de 1907
zDa .álasse B, anlvel 21 à classe C, rli

-vel 22, em vagas decerrenee,s do Dee
trete 51.897, de ;9 de abril de 1963,,
alterado pelo Decreto n.° 69.812, de 21;
de, ,dezernbro •de 1971. .

Por meredinrento:
1 -e Roger Plerre Peraudy

Jésé GonçaiVes da Luz
Da classe A, nivel 20, à Classe niA

vel 21
,a) Por antiguidade:

Róberto Pedro Domingos Manado
ern ;vaga decorrente cla promoção de
Roger Inerte Feraudy

b) Por merecimento:
Carlos Borges de Medeiros, em vaew

decorrente da promoção de José Gon-
çalves da Luz

A partir. de 31 de deeernbro de 1971.
Da classe B, nível 21 à c lasse C, irl..;

vel 22'

	

Por, antiguidade:	 o ó

José Walelyr • ,de Paiva, Guimarães.,
em vagá decorrente da apasentedorea
de José Ó-encaixes da Lu -

-Da classe A, nível 20, a classe B,
nível 21

	

- Por antiguidade:	 •
'Edylealdo Freges° , Leimig, em va-

ga .cleCorrente da ,proniac.lici de José
Welelyr ,de PaiVa, Guimarães.

N.? (P). 07-DG --- Promover no Qua-
dre de Pessoal desta Antarqtna Par-
tó 	 de acordo cern os-
tiges 29 é 33, da Lel Ir 3.780, :(1.0 12,

. ,de pilhe de 1960,
Na série de Classes de Enfermeiro,

TC-1201.
A partir de 30 . de eteárbro de 1967;
Da classe 1), nive/ 21, h., classe

nivel 22.
Per merecimento:

Arthur Nestor Pereira Saldanha, era,
Vaga detorrente do Decreto n.° 51.597:
de 9 de abril de 1963 alterado 'pelo De-
Creta -ri;° 69.012, -de 21 de dezembro de
1971.„

Por merecimento:
Francisco -de- Paula Castro Lima, .em

vaga decorrente -do Decreto n.0151.:897-
de 9 de abril ,de.1903; alterado pelo De- .
ereto n•° 69.812, de 21ede dezembro de
1971,

Da classe A, uivei in à classe B nie
vai 21.	 .

, A partir de 31 de março ,de 1971

:nivel 21

:Parte Permanente, de' aearde çom

Por antigüidade:
Antonio -Cury

A. partir . de 39 cie junho- de-1967 	 .
Da classe A, nível ',Z0, à classe E,

vel' 21
,a) Por merecimento:
1	 Casemiro Pereira -de Vaseonce-

a) Por merecimento:
1 — Batei-la Christ Torres
'2— Lygia Lima Dillon

— Ayrton José Sairnpa,io
— Hilda. Ribeiro Machado
b) por antigüidade:

A partir de 30 de junho de 1968
Da ela..see, A, nível 20, ã, classe 13,

vel 21
Por merecimento: -

Arnaldo de Sá Nogueira
A • artir de 30 de Setembro de 1968'

TC-501,-
•A partir de 30 de setembro de 1967 .
Da classe B, uivei 21. à classe , 0,,

nivel 22,
Por inereelmento: •

Miguel Marzullo, em vaga decerren-,
te do Decreto 51.897, de 9 de abrili
'cie 1963, alterado pelo Decreto 69.812,
de 21 de dezembro dç 1971,

partir de 30 de junho de 1968

Divisão de Administração da 5 ,D Dirda.
borla Regional deste Departamento.

N,0 (P) 105-DG — Nomear o Engeb,
nhelro 'Civil Alberico Banes, para exet..,
cer, em caráter excepcionai, o carga
em corniaeão, símbolo 3-C de Chefe
da Divisão de Engenharia .(DR-DE).i
da 11.0 Diretoria Regional deste De-
partamento.

N.° (P) 110-73CR — Designar Maria
de Lourdes Loureiro dos Santos — Da-
tilógrafo AP-503.9.13, do Quadro •de,
Pessoal desta Autarquia, ara exercer
o. função gratificada, sinabolo 9.P„ de
Chefe da Seção do Material
(DA/SM) da Divisão de AcIminibtra.n
ção da 5.° Diretoria, Regional, em van
ga decorrente da dispensa, da referidal
função de Ney Lc.ureiro Lima -- -Of1'
ciai de Achy.iinistração AP-161.14.13.1

N° (P) 109-DO — Dispensar de acorrn
do com o disposto no Artigo 77, da Ler,
n.° 1.711, de 28 de outubro de 1952e
Ney LOUrOir0 Lima -- Oficial de
ministração AP-à01.14,13, do Quadre
de Pessoal desta Autarquia, da, famãe.
gratificada, símbolo 3.P, de Chefe dal
Seção do Material (DA/SIVI) de Di,R;
visão de Admini.stração da 5.° Pite-

setembro de 1973 — Médice, nível 22
r	 st =tile.

,..e2d19?
1ude"4
1.65s, 	 2ren descai-

lira de 1973; Operário Rural Mar-:
celino Antonio da SilVa, matricula 11.4!
54.565, falecido em "8 de janeiro de
1974. nível- 5 — Bra.sildea
Teles da Silva, matricula 25.922, fale,
•ciclo em 11 do novembro de 1973; NP•
524,, de 5 de fevereiro de 1974 — Coné;
cede aposentadoria, por tampo- de ser-.

. viço a Elias Tannure, mat. 1.4.148„
Oficial do Administração, nível 14-3
(ex-combatente); N.° 525, de 12-244

Concede aposentadoria, por. invam.
; líder, a Fernando José Pacheco Vaacs
quer, Mat. 47.472, Esereverete,-DatM
lágrafo, nível 7.•

• $UBSECRETAR1A REGIONAL
DrE PESSOAL DA' SÉGII

N.° 11, 'de 15 de feverelre de 1974
— Concede apesentedoria, por luva-

•
; Da Ciaase, A, nível 29, à álaste
niVel 21

a) Por merecimento:

Permanente,•de aCettleeplu os artigos; nível 22.

Na, série de clasSes de Atuário TC', `
' 301,	 ,•

Por rnerecimente: , 	 A partir cle 31 de dezembro ,e1Q 190:
Ruy Castor•de Menos s, em vags, de- , Da classe B, nível 21, à classe C..

.dorrente da promoção de Francisco de' nivel 22 	 :.
Rufio •Castro Lima.	 : A partir cie 39 de setembro dei

N. '(P) ;1-DG — Promover no Qua- ; 1869-
dre •Cle Pessoal desta Autarquia, Parte	 Da classe B, nível 21, à classe C.,

de latiu, em vagas decorreores do ,De-
ereto n.° 51.1397, de :9 de .abril de ,1963,	 Aurélio Aguiar Teixeira, cai va,g4
alterado pelo Decreto n.° 69.815,	 :decorrente.da aposentadoria do 1E1-
21 cie dezembro-de 1971	 da Itibeiro Machado.

29 e 93, da, Lei •ri.°2.780; de 12 de julho, 	 Por -antiguidade:

Jose Camarão da Cunha, em. vaga
decorrente • da Decreto 51-.897, de g
, de abril de 1963, alterada pelo Decreto
S9.812, de 21 de dezembro -de 197--1

 classe A, nível .20, à classe Be
nivel 21,	 teria Regiona4 deSignadó Confeite!

e‘oll

em vaga decorrente da, promoção çie publicado no »zurzo Oftczal da Unia°, tos	 Imbituba e laguna da. 3.a DIN.-,
,Esteia Christ Torres.	 cio 27 subsequente, resolve	 teriade, R,egional deste Deartarnnto, cieff

N.° (P) 89-DO — Promover no N9 (P) 104-DO	 Designar Ral-• signado conforme Portaria, numera
Quadro de Pessoal desta Autarquia ; mundo .Álves da Fonseca Médico 989-DO. cie 12 de neste de 1966, .pu-
Parte Permanente, de acordo com os :TC-4301.21.A, para exercer a função bicada 110 Diarzo ClaCia,E da União cia
artigos 29 a 33, da Lei n9 3.780 de n gratificada. Símbolo 2.F, de Chefe da; 23 co mesmo inés e ano, Por ter sidg
de julho . ,de 1960,	 Seçãe Médico-Social (DA/SMS), da aposentado.

Na série cie classes de Economista

Por antiguidade:Portaria "P” n„ 0 558-DG, de /1 de
'	

sc.*,
,lembro de 1972, publicada no Didria

/V/arcio Ferreira Vianna, em vages' Oficial de 22 de setembro de 1972 •O no
decorrente da promoção de José Ca.. ; BoAD n,0 me, de 20 de feeterebro

; 1912°. (P) 11-DG --- Dispensar, a parig.;
PORTARIAS DE 18 DE FEVEREIRO tir de 5 de fevereiro ç:e 1974, de acordai I

DE 1974 com o disposto no Artigo 77, da Lei'l
O Diretor Geral do Departamento Ijiavai°i :0716.a,c1( in0, dde 28da se WvIttr,°_,deoflin I

'Da classe A, uivei 20, à classe, E,	 Nacional cie Portos e Vias Navegáveis
vai 21	 enoonfusoericiat pelo Aique lhe

sn
Artigo 11; § 39; itee

eoi.
m- , .Quadro de Pe

de Administração AF-.16.0, dae201
a

ssoal desta Autarquiae
•da função gratificada, símbolo 4.F, dei!Por merecimento:	

7^ da Regimento aPr°vada pelo Deere° Chefe da Seção Administrativa
Maria, Ondina G	 mood Lima Sapaio, te n? 58.924, de 2 de mato de 1966 (IP/S.  da Inspetoria Fiscal cios Porw.

Ebe Leda É/laria ,Zagari

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
COLÉGIO PEDRO II

merAtrA N9 9 DE il' DE	 Ce a funão de 'Vice-Diretor da Se,
PEVERMR0 DE 1914	 '0,0 Norte cio Externato Frei cle- guae

/I, no uso de sua,a •atribliições legais,:
Pedro ` iall;11) e, substitutoeventue.1 do pro.z. O Diretor-Geral do Colégio fessor de Ensino Secundárie SPencer

.conforme art. 35 do Regulamento Go.. teatro de Miranda no 'exercielo da
:rei do Colégio Pedro H, resolve 	 função de Diretor cio Externato Kra

Étyndres°Designar o Profqsor de Ensino Se cie Guadelupc 	 Vancliel
cunciário Walter Medéires que exer- da Nébréga, Diretor,Geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

•

15.4arluel Sa,ntini de :Lneella, ,era vagá
decorrente do Decreto 51.897, de de
abril ,de 1963, :alterado pelo Deerete
'69.31.2, de 21 de , dezembro de: 19116

b) pôr :antiguidade:.
José Oculto, ein vaga decorrente da ;

,promoção de Miguel Maraullo

por .mereennente:
Ca./aos Ezequiel Die,s, em vaga .de.

corrente da exoneração cie José Odilia
N.° (É') 90-Dg e- Promover no

Quadro de Pessoal desta Autargnia —

,artiges 29 . e 33, •da let 3.789, de 12
de palha , de 1960,

4

é

n



.nicações e Documentação (SAC),
DiViSet',0 Administrativa (leTSA), da
Parte Permanente do Quadro do Hos-
pital os-pital dos Servidores o Estado, em
seus impecilmentes e v êh tu e i .

Ri?tificarjics
Didr10 O flided, de 1$ -de revereiro de

1974 - pág. 014
DESPACHOS DO DIRETOR, DO DS

Onde se lê: .,. IIEF ri.° 61.121 ...
Leia-se: ... IMF n, 61.127 ...
Ordem Interna de Serviço SOB mi,-
era 3.37, de 12,12.73

n• Onde se iê: .., impedimentos eve-
tuals, o FallÇa0 Gratificada ...

Leia-se: .. impedimentos even.
tilais, o Cedei. da Função Gratifica-
da ...

Diclrio Oficial de 13 de fevereiro de
1974 - págs.. 613-614

INSTRUÇÃO N.° 7, DE 1,2,1974
Onde. se lê':	 Transportb, foi orei'

Despesa Mensal; Cr$ 1.360.003,00
Despesa Anual: Cr$ 16.320,,750,00

tv1INISTÉRIO DA INDÚSTRIA,

E DO COMÉRCIO

anwssmay,r~..z	

'INSTITUTO
O AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
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lidez, a Léa Perrelea Martins,..matri-
eula 16,619, Ofic!al de 'Administração,
,nivel 16; X.9 12, de 15 de fevereiro
de 1974 - Aposenta, compuleorianien-
te, a contar de 17 de clezémbro de

.1913, Ana, Maria de Souz -e. Albuouer
que, matricula 24.543, Escriturária
nível 10; N.° 13, de lo de fevereiro d
^1974. - Declara vagos os cargos adi
ante discriminados, em virtude de Ta
1eclinent0 dos seguintes servidores:
Costureira - Código 0019 nível 5 --
laurinda ela Glória Gonçalves roatri-
-cuia 15.997, falecida em 24 de dezem.
bro de 1978; AWdliar de Portaria -
código QL-303 nível 8-A -- Lourenço
Antonio Esteves Ferreira, matriculp
15.459, falecido em lã de janeiro de
1974; Oficial de Adminietração- -
Código , AP-201 ,nível 16 .4.: -e. Angusto
de Oliveira, mat. 10.266, falecido ew
23 de dezettbro de 1973; Pintor -

. Código 0012 nível 19-C : Walciemire
Reis, mat. 12.668, falecido em. 20 de
Janeiro de 1974; Teenloo Auxiliar de
Xecanizaçao Código 0006 . nível 9 -e
Orlando . da Silva Pinto, matrícula 11°

66.-5 8 7, falecido em 28 de dezembro
de 1973; . 14, de 15 de fevereiro de
1974 -- Exonera, a pedido, a contar
de 14 de junho de 1972. Juranclir de
Jesus Ferreira. matrícula 53.374, Ser-
vente, níVel 5.

Determinações 'ffe Serviço
INSPET ORM - GERAL

e

870-71 (publicadas nos D 191,
10 e 158-71, e nos ES-D12-195, 164 e
.:1 •58-71), que designaram .1.s ey Mendes
cie Moraes, mat. 72.393 Bernardino
Pereira Cardezo, mat. 2.567, e Joe

- sias Machado da Silve, mat. 27,402,
• para operarem, direi, obrigatória

habitualmente com Raie X ou subs-
tâncias radioativas junte ;es foatee de
leradiações.

Relação SP ne, 7, de '1914
PT-SP n.o 6.146, do 3 de fevereiro

de 1974. Tendo em vista o que cons-
ta do processo 0171C,1.0 INPS-DG-
2,206.176, de 9-11-71, epilea pena cie
.dernissão, a bem do serviço público,
previste, no artigo 201, inciso V, pela.
prâtiea de ilícito administrativo ca-
pitulado no artigo 207 inciso VIII,
combinado com o artigo- 209, todos da.
Lei número 1,711, de 28 de outubro de
1952; ao 6ervidor Themótheo José de
Oliveira. matricula 48.436, Escriturã-
rie, nível 10, lotado em 20-025. PT-
SP ir,9 6.147, de 8 de fevereiro de
1974. Tendo em vista e , que consta
;cio processo nitmero 1NPS-DG-

: 2.181.508, de 15-e-70, aplica Pena de.
dennssão„ a bem do 3 erviço público,
prevista no artigo 201, inciso V, Pela
prática, de Melte& administrativos CR.,-;
^pituracles no artigo 207, inciso
combinado com o artigo 209, todos da
Lei n.° 1,711, de 28 de outubro de
1952, ao servidor Nowton Roberto'
Fusoaldo, matricula 48.191, Escrito-•
rãrio, nível, 19-B, lotado em lo-ogo.

n,9 6.148, de 13 de fevereiro
de 1974. Promove, por Merecimento,
do nível 5-A para o nivel 8 .;.B da sé-
rie de classes de Cozinheiro, ,do QUa-
ciro ele Pessoal do ex-]PM, a contar
cie 31-12-72, o servidor Ahnerindo
Próts de Jesus, matricula 10.477, lo-

1

 Considerando que a Usina Linddia,
no período cie 15 de fevereiro a 1:° de
abril de 1996; comercializou 697 sacos
de açúcar cristal, além da cota, do co-
ntercialização que lhe fora atribuída,

.sem autorização do MA;
Considerando que a própria firma

autuada reconheéeu ter Cometido a
infração argüida;

Considera,ndo que a alegado. d ãeciso
liberatória do .00NDEL, imito foi re-
troativa e, portanto, as vendas,' efe-
tuadas entre 15 de fevereiro e 1.° de
abril de 1968, não se beneficiavam da
liberação autorizada;

Considerando, ainda, que a ação do
JAA, n oportunidade, disciplinou a
.1:na:jorna° autorizada do: volume para .e.o.o
comercialização sem, contudo, liberá- ,ProtT1
lo das restrições de ordem gerai;

Considerando tudo o mais que dos
autos consta,.

Acordam, por unanimidade, os
membros do Conselho Deliberativo do
Instituto do Açúcar e da Alcool, em
negar provimento ao recurso, "ex offi-

,oio", para o fim, de manter a decisão
recorrida, que, por seus fundamento
legais,. prevê a condenação 'da firma

•

NOSPITAL. DOS SERVIDORES DO
ESTADO

ORDENS DE 12 DE FEVEREIRO
DE 1974

O Diretor do Hospital dos Sentido.-
es do Estado, usando das atribuições
ue lhe confere a Instruerio n.° 49, de
7 de setembro de 1971 4BI-179-71Y,

me 28, de 12 .de fevereiro de 1974	 • N.° 34 - Designar Herdy de Almei-
Designa karlos Celso de Mesouita I 	 Vieira, Enfermeiro --- .............
Mat. 0.W, para Operar diretaobri'- '1C-1-401-21 °B, /11"trfe"la 111:1mer°gatárla e habitualinente eD/21 Raios et- 2.005.091, para substituir Nair de .R.21-t512 substancias radie:ativas, por um :roa 0ampelle, titular da função , grati-
Periecle minline de 12 (doze) horas fiea,símbolo 2.P, de Enfermeiro•
sé/tema:is, como cera:Acme:do rias Assistente, do Serviço de Enfermagem:
atribuiçie,s cio seu Cargo„ e eselarecee(SMEn)., da Divisão Médica (HSM).
nue o pagamento da gratificação de.
adicionais de 49% (quarenta Por cell -t0), , de que trata a Lei n.° 1,234-50,
liça condicionado ao/Ovação da

AVISO .AS REPARTIÇÕES
PCIBPICAS .

O Departiameote) «e IMptensa
Nacional avisa às RepartiçZíes

,blieas can geral que deverão provi.
. gleuçiár a refoiroo das assisskotoras
-dos órgãos oficiais até p dia 30 de
abril, ri -fim de evitar o cancelawnto •
do§ remessa io partir daquela data.

O ''egistro de assinatufc nova, pa
:de itanovasão, será feito contra a
apresentação do einpenisti da despe-,
sa Sesnectiva.

A rehovaçt-lo do contrato de porte
a&CO deverá ser icitsolada, coam
.untecediocia de trinta dias do .ven.
emento, t§ Diretoria RegionaM
'Unifireaa Brasileira :de Correios e .
Teli:grofos, em Brasília.

igos	 §§ 3..° e 2.° e 9.° §§ to p ,2° do
DeCreto-lei n.0 1„831,39, sendo rem-,
ente "ex officio" a Coiniesão de.

Conciliaç ão e J ulgamento do institu-
e do Açúcar e (10

MINISTÉRIO

DAS COMUNICAÇÕES

DE CORREIOS E TELÉGRAFOS i t" "o."ncó. " Brasil 
s'4" Agencia

Chefe da Seção de" Provimentos Con- dente da Empresa Brasileira de Cer-
srimentação $ autorizações de movi- ' Neto :Diretor,
ce:iça° de Maria Ribeiro, para a mo- relas	 Telégrafos, - José ~go

Ne 51 - Subdelego competência a 12 do janeiro de 1970 do Sr. presie

oepartamen,_	 para fins cio depósito do fundo de ga-

PORTARIA -DE 7 DE ABRIL

EMPRESA BRASILEIRA	 iincntação de contas •vincujaelas, abeee

DE 3.072

c: rue. 1.7~..	 rantia de tempo de serviço do passeai

, Central, no Estado da Guanabara.,

'vista os termos da Portaria n.0 40, de
da legislação do trabalhe, tende em
da Empresa contratado Dolo Regime

PROOVRADORIA GERAI.
'N.9. 1,489, de 13 de 'fevereiro de

1974 -- Exonera, a contar de 9 de fe-
Vereire de 1974, Horãcio dos Sentes
Caneco, mat. 930, do ~go de Dire-
tor da Divisão Adininistrativa núme-It 21974, símbolo , 4-Ó, tendo em vista.
tua aposentedoria.

SECRETARIA DE SERVIÇOS'. e
arEums E DO ICFATRIM0100;

:	 •
1,820, de 19 de fevereiro de ,1574

Dispensa, a. cantar de 8 de leve-:i
l'elro de 1974, Waldeinar Soares Tor-
reira, mat. 20.449, do cargo em "
aniasão de Diretor ela Divisão de
Obras, fià Unidade ZoOaI .de Serviços.,
-Gerais n.9 20421, símbolo 4-ó, em. vir-
tude de sua aposentadoria, conforme:
PT-SP-7L-24-74, publicada no
.BSL-Ds-.26-74.	 •

1.245., de 5 de fevereiro dc- 1974,
n-‘,. Nomeia Newton Cordiovil da $1.1--
veira, mate 15,.393, para exercer o•
cargo em eondEesão de Inspetor nú-
mero 20211, símbolo 6-0, fueedo ces-
sar os efeitos do, DTS-PRT - 1,054
de, 1972, na parte que se refere qo ci-
tado servidor,
.101.1.:ETOILIA.1 E us..-gnxivayNTo

N.9. 389, de 12 de fevereiro de 1974
ee Exonera, a contar cle.. 13 de Teve-
Teiro de 1074, Nilton Ferraz Martins,
niat. 17.585, da função gratificada de
Auxiliar Técnico re° 21.745, ffi'mboIo.
8,P, em virtude de ter sicie posto à,
dispesição do Funde de Aseietência
ao Trabalhador Rural (TCNRITRA.L),.
conforme de,spaello .eYArade ïo Pro-
cesso INPS nP 2,465.639-74.

teclo em 12-000.
--

riNsmuTo DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO

Rekção n? 28
ORDEM DE SERVIÇO N.° DAG-Br.,
N.o 2 DE 12 DE FEVEREIRO DE 1974

O Diretor do Depaetaniento de Ad-
ministração Geral, usando das atri-
buições que lhe confere a Instrução
mo 49, de 17 de setembro de 1971, re-
solve;

Art. V Designar o servidor Carlos
Gomes Brandão Neto, Chefe do Ser-
viço 6-0, ponto n.° 2.195, matricula.
n.° 1.911.398, para substituir o titular
daa. Divisão do Material (SGM). s ím-
bolo 4-C, do Departamento de Admi-
nistração Geral (DAG),

Art. 2.° Revogar a Ordem de Ser-
viço DAG n.° 57-71 - BI-156-71 que
designou Helder Canipos para a Ines-
na função,. - Paulo Augusto Corrêa
Diretor,

~SECRETARIA. REGIONAt •• ?.•
DE PESSOAL DA SEGE:

da Parte Permanente do Quadro do
Hospital dos Servidores do Estado, em:
seus; impedimentos eventuais,

Designar Leda Pereira
pee,aente desiermego nele sermo Na- Oficial de Administração .-
dona/ de Pic:,•Calizaçãô da Medicina e' AF-201.16.C, matricula n.° 3.745.*302,
Yiltrinãela: N.° 45; de 15 de fevereiro par., substituir o Chefe da Seção de
de 1974 .-- Torna sem efeito as .. . Arquivo (ACA), função gratifica-
DTS-SRGH-GBGB-989-171, 879-11 'eOat sinibolO 5.tIP.) do Serviço C Conlue

a

quatro. -- Alvaro Tavares CaT2710,a e 'e", do Decreto-lei n.° 1M6,. Presidente - José Gonçalves Carnei-nodificaclo pelo artigo 3.°, letras "a" .7'0, Relator. •
e "e", do Decreto-iei n.° 56-66, .artigo.
51 :§ 2,°, da Lei. n.o 4.870-63, elo o ai- fui P?..esente: Rodrigo de Queiroz
igo 8.° parágrafo único, da Resolução . 43ma, Pmeill:a"-Geral•

n. 1.991-67, da, COMEX do /AA. e ar- "Parecer do Sr. Procuracior-GeraIt r.

autuada, em parte; ao pagamento da
Conselho 'Deliberativo	 :•1.nultti, de Cr$ 10•.488,94 (dez mil, tuia,

' trocentos e sessenta e oito cruzeiros e. 'ACÓRDÃO N.° 648	 noventa e quatro centavos), nos ter-
Autuada:	 C. Dello Lisboa	 do § 3.° do artigo 51, da Lei ml-

Usina Lindoia. 	 mero 4.870, de I.° de dezembro cie
Recorrente'"ex officio": 3,P ceneso.1985, correspondente a 697 sacos de

são ,de •Conciliação e Julgamento. 'açúcar, ti, ramo cio -Cr$ 15,02 o não ,Cr$
Processo: AI 42-71 Estado Ao unas:10,59, res.salvendo nestaedécisão, po.s-
erais.
Cónzereialização de cufficar além cio

ccotaautorizada pelo
curso "sal ,officio"	 Scu despro.
vilnento.

Vistos, relatados a discutidos estes
autos em que é autuada a firma 3.0..
peno Lisboa, proprietária da Usina

sita 	 Estaçao cie /41idóia oelcool, aos dezenove dias do mês de
Rio Casca Estado de Minas Ge, . fevereiro de 	 novecentos e setentaraie, por inftação ao artigo 1.0, letras

sibilidade •de haver a Usina liquidada
• débito fiscal: apurado quando' da
•corporação de sua cota ou a inclusão
'de, dívida	 recente pagamento pare
colado concedido ,pelo Instituto, itS

,Usinas de açúcar do país. Intime-se,
regist re-se e cunipra-se.
• Sala das sessões cio Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar ,do

De acordo com o parecer da DiVisae
Jurídica, no sentido de ser mantido
o acórdão da Terceira	 Ro-,Cirtg0 de Queimas Lima; Procurador-Geral.

DOCUMENTO . ELEGÍVEL
1.11.......*•±Solitau~ilaladusam~".•



'Contes Pagaí-
Investinontoa a PagaP

; Encargos Tre'ballistss Pagar
Adaiaistravies Estrangeisaa O Ike2nea£8i
Arrecada& R/Centa do 'orceiros
.Credores Dive8008

80800 88220
• Contes a Pagar

Credores P/Etuirtiatinos 4.21.nand,goatofe
JaventiPoztos 4 Ntokr

89.715.407,7'
0.745.972„1
'.936.910;15

2.437.656,59

172412.15e15P.,

• tj2000•

• 549.402,441,22
la5a212.643A2 ii731,7ô9,001,2

544.811.733,58
•31:544341,17 	 576.356,674379
/18.642.842,45

7.402.81491
5.3354646e

237,10. 52,9 713.520:200,72,

• S.T R 'A ÇKO Dt002t21 D . E , 8/10 R O'S 'E 1, 

Prnarr o: 'ás. 01 D. E: .7 RETR	 A; 52 DR DE22  14,8 R 0 . * DE  19'7 3

	

C ft" 	 D	 d' 0
"

,ÍSMITAS
, De Exploraego

Estranhas 4 Emplóra g̀ír.
: .Resrerdzio	 P/dw/odtrto rktvideog,
' Rateio do'itutos Inairotop

• Pfu2.av5õ3 F,atrito-)tatq

a)

--

8,368.494.266,93
104,144,517,5 2..4.72i63136479

•
3.205.752i>

37.544.73340
422,62	 .59041,75837

COM	 G • a .4, e *	 4'• ó a . és os • ‘,14 . elin •
	

2. .532.5E8.563 'n4f,

Araujo, Vice-Presidente	 Econ. ,Seraphim Perreira da Szlva DiretorDiretor — Eng. Carlos Henrique liforeira, Diretor	 Jesé .mada st5-uut.

CONTRATO Atesto a veracidade destes- dadas
para pubilcação.

Qua ta-feira	 MARIO OFICIAL (Seção r —Parte VI)
	

Março do 1974 :821

EMPRESA BRASILEIRA DE TELECONSNICAÇõES	 EM BATEL

Z . R.PRESX. RRASEZ,ETRÀ DE WE 180 .02•IIT8IP1OtSE0 8I. ca, EtfU'RítMA
ITINOUtADA ao 14181 Z0 DAS cosouxoaçOzs

SUBSIDIA.E22.11	 DA	 WELED'IL.&S
GE ,EAD	 EM	 38	 DE	 EZE-HDRO	 D	 1973•

P.A.,8SIVO

/g() lardOEI,
,	 Capitel

Reservas
Reserva Usa. 64,544.703,20

2.449.774.539,05

Eçuerva P/Auzionto do NAC.'
•	 Corroo llonetáría 	 ORTN

ltvaliaçã Usa 2ubac=1.0:o Capitai

645.504.951,17
5.675450,41

58.131.597,00'g2.É.056,705_,..51 2.676.641,264,57 Ittoros0	 SI4peano 02.2394074ka
Luxos do ExeroSnla'

6.477.020,20
41.488.879,94

8,023.064',72 115.959464;90

Salde à 111.0p301a0 do 181200216Dó
anide 4o aixtaa-Zo o Yolborásanten
Fundos. &poiais

Fundo NEtional. do ToloçoanaltaTTork4ErZgift.9
rodo Rose-tanto de Conv;rdoic =,.EGAS

.,261,894,2320,42,

869,418.144e

Provisees
•Proviseo Pilados:ton ./ide Trata11is4a9 29474,05
Drevieeo P/Devadoree 'Lbvidosoit

Merireoinido Rougazdag

PiaGfV88
À CORTO PRAZ()

Jrbeewilemaxonmar,.

:MOBILIZADO
Peso InovoU eSer490
pens Nónio o instalação on to'sà..Tiçe
isobiLissçjno en 011:130

.ativo Piso tatu-nal:vol.
Corre *wio OaatiaL
Betz HO'veis e Instaingdo Pino Mura

' Cor:regi° Penderia do Ativo Irobsiss,ado
nIsporriv.Ét.

Doseou'
- •DiononililMadgo	 t'id.rudt0

Imiz,tvEr,
A eurer0 PP.AZO

Contes a fitteber
• Devedorea Diversos.-

• 'Valores a Roall--nr
Np:leitos e,Rinclon Engoiais

• ~revoes Estrangeiras
leeies a Receber
Responsabilidades Diversas,

À 1.15NGO 

Adnáürifidos
Obrignees , do ,Govggin,

S'Cotas de ParticipAcs'
Devedoren P/Enprestinos,e Ilnanoissontos
Serviços o Hateriais Ontratados
pepOsitos Pinas papeei/de
Enprestinos,-Coropulaerioa

. Terno 'Reconhecimento Dívida ...e Eavahiso*
Te/ecornsicaçOes Brasileiras S/A.— TEIMAS
Diversas 0543. Tolere-nicas plano kstss.iie

•Diversas Cies: Energia,Riaries,

• 'AjMnistráç"ão.rottanLçairos
PopSsitb3
Valores i'endeates de Raturateat*
duros Puitres Divida Exterior.
',Teleehminicaçees 13;easi1eige 	 nr..?Éds
Diversas ,Obsten,Penclentes

S'.tf	 T.W.T.411.7". olw 
00RP8CSA0.10

i2a1eres de Terceiros én Cauhtio'
Responsáreis P/Castedia de Titules

I Contratos do Eeprestineet Pinancianented
Oba-trates deObins. e :Servi:giz
:Corttre.tos	 Alugeeiti
'Responieveis Por'Àvnia
'couYé\14-9t3 És:gldgdo4
Responsabiidedes,P/Cobranhis

.Eneesào do &Saltado
Popesitos e stá-tia •

toTAI, DO 4tmx1T-ó . •	 liáll.e0.,5 nnn 111 Ó**

479.732.958,e

0.302.369.717,66
644 406.221,95
:to. 203,300,aS
22. 850.974,97 .

9668

e a

2.000,000eCCO'ÁGW

8.537,90984942
a77.516.425i7,

20.410.144e

5059.25,0

;.P8RDENTS
,• piv.erses Yalcrea .Pendintee.

È,134UO2.26.80 4,5	 •-•,	 B	 4 -0	 AL • .o o .e .* e	 e o ,o,o- o o e . o o o t
:-CoffiEliS44,10.

Cl'edorea ,Por Iraloriát	 0auçi,76.
Ti:talos Custodiados
Enpr6st2cos e Pinaneionentoà CoattatdiloÈ
Obras e ,8erviton dantratzvloa
Ali:sueis 'Contratados.
Oradores 1'/Avais o Carastias
•Coopromissos Assissides P/Oonv.Êdoil
Oantat, co Cobrança
lucros de .Compensahilor
Gui-antia de Depeeitos

894202.607,49
794-503.554,52.
a/.019.4P2id°

559. 455.345,05
400.000,00

2.119.794.203,e
20.100.000,00
12.449.614,5

502.239.074,81
• eo oo .2,220.169,97.-7

0.904515i973

É•IASY/j08,2d •

TOTAL DO PASSIVO o . 0 000see co' o e a- ai:ceco os., 2:.2z£6510,2â '

228.577.051,1S
20-.231.627,4

234.,99.319È
E737234761,35

1.921.519,3a
267.923409/00

951.95949	 8'85,714.30v si.

É.705.527,12
,	 146.894,05
646.117.326,n
11.497:833,30

079.963.575,04
80,00

„. 23P-77,86
61494.000,00,

549.4 82.840,0
664:121, 55

....._43.3571,3 08 2,I108.049' 

816.904455,1.7
5.904.115,94

ae,f05.659, 83
• 153.499.598,50

• 56. 583. 625, 03
• Od	 503.943, 01/ 08'

e a O e O	 97.308,90

• 89.202.607,49
'94.503.554,3Z
11.519,492,00

688.455.345, 06 *
400.000,03

1.119.794.203,21
20.100.000,00
12,449.614,36

502.239.074,81
• 80 00 1,Q3806'3.97129

2±3g17.0,.t.2821.22_
acnclotrAoutor

DESPESAS
• Dó :g.z,p.toraç

Estranhas j Elp1orapcior
Dopeohise:no"
Ousto do 'Paterial'Ogneustido

• ProvisEo P/Degheres áridangoo,
lataoties Patrisentais

ÉC881,TABODO FUli8fól0.
Uág.

;Reserva. PItianuteke'n Capttet ,Gir0 PrOitit
;nem! en 'Suspense
Salda' DispesiO.o . da Àssenbiliii

•557.165.430,04
,,:*61,894,q32,4i	 819 060462,49

o TAL	 ie aloge:ooè•esemtawkeeo•eseel 	 1.02:W.53 lg

40.953.010,12
13.973.33731-i

• 502.239.074.81

iberê Gilson, Presidente	 Eng. Litic Antonio da
Brig. Gualter	 Diretor — Téc. Adm. Eduardo Aleoforado

• Adeodato, Contador CRC.C413-23.087	 CP'. 021956157,

Silva de
Pontual,
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MINÏSTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
ESTRADA DE RODAGEM

,Prorouràdoria
•ËXTRATOS DE . INSTRUMENTOS

CONTRATtAIS
7nStrumento: Convênio Especial -de

Cooperação ConiPrOrnisso e :DeiegaM.
de Encarges PQ.43-74.,

• TÊRMOS DE
Partes: Departamenfro Nacional de

Estradas de Redakein e e Departa-mento de Estradas de Rodagem do Es-
tado de Minas Gerais,

Objeto: Formalizar e regular a de-
legação de encargos e poderes para o,
processamento amigável ou judicial
dás desapropriaçõeS que se tornem ne-
cessárias à construção, pavimentação,
Melhoramentos das Rodovias Federais'
BR-135 — .Corinto	 Booal.Uvo5,

BR-365 Ituiutaba — Canal de São
Simão; BR-267 — Poços de Caldas --•

Machado; BR-146 -- Poços de Caldas•
Muzarabinho e BR-491 — Muzatn-

•zinho — Guaxupê	 Guaranezia
Arceburgo -- Monte Santo — São Se-
bastião.

Fundamento do Instrumento: Pará-
grafo único do Artigo 2.° do Decreto-
Lei n.° 512-69 e Artigo 22 do 'Regimen-
to baixado co mo Decreto 66.423 de
25.3.71.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
• 1974. — Luiz Augusto Ferreira Cor.

Vgiti Chefe da 2.4 Subprocuracf4.....ria
D. N. E, n.

Instritmentos Apostila PG25 -74, de
Denúncia do Convênio de Degaçãô
de Encargos PG-42-63,-

Partes: Departamento .Nacipnal de
Estradas de Rodagem e o 15M-R-1.
• Objeto: Denunciar o Convênio de
Delegação de Encargos PG42 -63 para
execução dos trabalhos de Pavimen.
tação melhorame t	 Rodovia e	 n o.S 09,

powelar,roactu~...,.

DOCUMENTO      	 H D' O,



Chapinha. na ,

do Instrumento: Auto.
Viee-Dirctor Geral da-
73, fls. 75 do processo

ta de Brasill-f,
do. erM,

Pa dant c..olo
iii'açrle do Sr.

tia 20,12.
6 995-92.

L.„	

,

	

Atesin	 .x'erreldaf'.e . destas dados
para publicaei:4..o.

Rio de ,icin .zira, 14 de fevarciro do
197-1. - .4.751v,e/`e Ferreira Cor.,
re:a. Chefe ("1.2, 2," .Subpaccuradonía, -
L. N. E. R.

Ofício n," 103.

4a.',1:4

,Vár,	 tx~

	

no6, Fl	 4	 u

AVISO AS REPARTIÇOES
PÚBLICAS

O •Deptiri:amento de Imprensa
Nacional avisa às Repartiçães
'blicas em geral que deverão provi
denciar	 .reforma das .' ass.natnras

•dos Órgãos oficiais até o dia 30' de
.a fim de evitar .0 .cancelamento

.da remessa a partir daquela data-
O 'registra de assinatura .nove,, ou

de renovação, será 'feito 'contra
apresentação , do empenho'	 .despe-

.	 'respectiva.
A seiaovação do contrato de porte

aéreo deverá ser solicitada, com
:antecedência de 'trinta dias de veta-
cimento,	 :Diretoda Regional da • ;
Empresa Brasileira :de Correios,

: Telégrafos, em Brasília-

E A V -
da Diretoria Regional das Correios é
Telégrafos da .Guanatara. prezado
10 . (dez das) , Haroldo de Oliveira
Pinto, a fhni. de proceder ao recolhi..
mento da Immortância de Cr,9 110i,17

• (cento e dez cruzeiros e devesete cen.tavos) -;Gerente do Pessowl-DR-C{B
Dias 6:T.13 de março de

T Elle O MUNI CAW ES-
.ORkSI LEMAS S. A.

— TELEBRAS
C. 0. , C. 00336701/0001

AVISO' AOS ACIONISTAS
Picam es Acionistas eoti ludadcs Fa-ra Se .reunirern em Assembleia Gerai

: Ordinária, na dia 11: cle. magoado 4:914;
.à.,S 9 laoraa, seda da Empresa sitano; Edificio. Embaixador, '25' andar,Setor , Comercial Sul 4, Blico A, rit-Ji.n.e-
ro 49, em Brasrlia,..Distrito Federal;
a, fim de clelia5rarein sobre a sego.iinte
Ordem ,do

• 1. Apreciação de Relatório da
'tona, da Balanço, dos Pareceri-s "ev' tCeronnesselho Piscai. e 'cies Auditores Ex.

a. Eleição do Conselho Fiscal pa:ra
exercício de 1974.

3.. Fixação: da remuneração do.s Dl-
reteres e cio Conselho , Fiscal.

4. Outros assuntes de interesse co-
ciai,

Brasília, 1 de inarço'die 1974. --- Eu-
elides ,Quadt de ,Oliveira, presiden.te,.
• Horacio Monteiro Éctenado,
tor, -- Lute 'Carlos Bctiiiana, piretor.
- A,renó Pires,, Diretor. --
Ica Ilcawa.. Diretor.

Dias: 4, 5- e 6-3=74.
(N." 1.185,13 -- 1..3,74 -- Cr$ 54,004

a2,

Depart a:rnen:,",o Nacional de .Estradas .,	 *	 .

lune° do Sr. Vice-Diretor Geral» Fundamento cio Inst?-amento: Aute- :22 (vinte e dois) de março do cor,emn despacho exarado às fls. 37 do : . riz,ação do Sr. Vice Diretor .Geral da., rende ano.processo ia.° 44,484-66. 	 toda, de 20.12.73, fls. 67V -do proces- 	 Em 11 do fev ereiro -de 1974.	 - •
:paAratespto4bliac,aãeoracidade destes dado sidente (1.4 :Silbcomissão.

para execução dos 'trabalhos cio Ira-plantação e revestimento primário, do

da R. S. 7, S	 rnubstitutiva. do Raal inistrativo do DNER 'publicada no,'

Partes: .Departaniento. Nadional .de Estrada•s de Rodagem •e o Deputa-Istraclas' da Rodagem e o . DER BA mento de Estradas de Rodagem do
'Estado; da Rio Gra'nd'e

Atesto d, veracidade destas dados » Ateste a veracidado destes 'dados
pare, -publicação:. 	 . Para publicação ,.	 •

Ria de Rio :de Janeiro, 14 de fevereiro, de'

	

;Janeiro, 22' .cle fevereiro cio	 .FerreiraLuz, Augusto , Ferreira Cor- : reia, -.'Chefe da 2." 'Sniaprocuracloriateit4 Chefe cia	 Subproctir adoida -	 E, R..
' Instrumento: Apostila .PG-4-74. :ao'

Denúncia do .COnvêni0 .-cle DelegaçãO de PO-MJ-17/65.
• Instruniente:. Apostila. P0-10:-.74, del :COnvénio. de Delega:çãe de Encargos

triCarg.os PG-SJ-2-67. Partes: Departamento Nacional 'de,

FicudaNento ,do Instrumentb • Ante- .
fizaçao elo Sr. Vice-Diretor 'Geral,, emdespacho- ,exaracio às fls. :86 cio pro- d
cesso n.° '21:695-87.

Rio de, janeiro, 22 de fevereiro de
1974. -- Luze Augusto Ferreira ,L'Or-reia, Chefe da à.° SubproCuradoria •-'
D. N. E. R.

Instrumento.: Apostila PG-8-74, de.
Denúncia do Convênio de Delegação
de Encargos PJ-2 16-57.

Partes: Departamento Nacional de
Estradas de Rociagena :e o DER-SP.

Objeto: Denunciar o Convênio de
Dele.gacão de Encargos PJ-216-57, para

;execução -cies trabalhos de melhora-
mentos e Pavimentaeão cio trecho Ma-
tão -- Berretos da BR-56, Integrante
do Plano Nacional de Viação.

Ataste a veracidade destes 'dados I s° 'n.° 27.992-84.	 • Honzero :Henrique Éosa Ranget, Ère .-- •
deSte	 até 11 de séténibro de

Co:' ,3-dro 	 ntagnio
ni5o int.cjf.."..rite do Pia
Vinçao.

(Zo 1•71trzt:72.citio: .e,uto
rizo t:Joa do Sr. Vice-Diretor Gorai, en
despacho ,e::a-rado .ès fls. 71 do pro
'cesso n.° 18.027-73..

Atesto a veracidade destes ciadas
, Para publicação.

Rio de Janeiro, 22 de f everêiro de
1:974. - Luiz Augusto Ferreira Cor-
Teia, Chefe da 2.1 Sul3procuracloria
D. N. E, R.

Instrumento: Apostila P0 . 12-74, de
Den Gto ia do C.onvétio. de D cdeçáo
de Encargos PG-39-63'.

Partes:- Departaniento Nacional de
Estradas cie ;Rodagem a o DER-MA.

Objeto: Denunciar .o .Convênio- de-
Delegação de Encargos PG-99-63, para
execução dos trabalhos de eonstrução
•da Rodovia BR-51 Presidente Dutra -
-Colinas .- Pastes. Bons .- Divisa Mota
o 'Estado do Ple,uí., exeluícia, ia ..P.onte
sobre o . 'Rio Itapecuim; em Celinaa in-
tegrante da Plano Rodoviário 'Nado-

fUndamento clã instrumento: Anto-;riNtOão do :Sr. Vice-Diretor 'Geral, era;
.despacho exaradó às fls-. 82 do pro-
cesso n.°.47:041-62'

Atesto a veracidade destes dados
'para publicaçãe.

Fundamento do Instrum	 Aento: Au -n- 	 EcnAntl-oedni00.	 . Diário 'Ofieial de 1,-2-74) até o dia'

822	 rEifra 6

:cle . Delegação dê EncargoÉ- -

DI.VRIO OFICIAL (Ger..45..0 	 Pa rte H),•	 Março de 1974
• • .•	 ••••-,

. —	 •	 .

Objeto: Denunciar o Convênio PG-	

Dr Op (cota a 'roi-

mente, ;.serviço- de transoorte de pas-,,
sageires .sob outorga do (.1t 1.-JINTIã,. devem

1	
registro,, como preVisto ti: ),loga.çao. de Encargos PG/ 	

promover seu
SJ-17./65 pe:o, artigo 14 o,usa 	 Norina'Com-1wtra execução de serviço de mplan- lementar r.

trecho; Caravelas - Ibiranhéna cia	 tação e revestimento primário no tre- : rogação: concedida pela Resolução 11P

, s ,	 i	 p? a..	 . 
I3R-418.	 clic: Rio Pardo - Santa Cruz do Sul ;54-74, de 14-144 do Conselho Atino-

acesso e trafego entre as. rodovias
ER-i6, BR-392 .e BR-293 e o Porto.'de RIO Grande,. 'através a cidade de .
Pelotas.

iVerba: 4- 1 -1 - 7 -02-00-00-1.293-01-04 .1
cio Orçamento :do. D. N. E. R. para .'
1974 até o valor de Cr$ L000.000.00, •
conforme M.E. 228/P1/74 emitida pela •
D. Ct.-Dr. O.

Pulzáctrivento do Instrumento: Auto-
izaçao do ,sr. Diretor-Geral, datada
e 18.1.74, fls. 6v. do processo 1:97(1-

Partes: Departamento -Na.cienal
-EstraciaS de Rodagem, Prefeitura Mu,..1
nicipal de Pelotas.

Objeto:- Serviços eine possibilitma o,

Darrelras - Posse - Formosa --
E;rI1 Ttrgrnts do Plano Nada-
nal d. Viação.

Fn.::;-.;ozc,:.ki co instrumento: Auto-
reação do Sr. Vires-Diretor Geral, era
despacho nando às fls. 08 do pro-

• n.° 11.309-63.
Aieste a veracidade cleste.ç. dados

cara publicação,
Rio de janeiro, 22 cie fevereiro de

1974. - Luiz: ,ilugusto Ferreira Cor-
reia, Chefe da 2," Subprocuradoria -
D. N. E, R.

Instrumento: Apostila de Retifica-
ção PG-45-74 à Apostila de Rescisão
PC4-122-73 ao Contrate de Empreita-
da 2C-17-71,

Partes: Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem e a firma: Cotec

Construções e Terraplenag.em câ-
mara . A.

Objeto: -Rescisão do Contrato cie
.:Empreitada PG-17-71, para execução
de serviços de terraplenagem: e res-
tauração na Rodovia BR-29a --- RJ:

Fundamento .do Instrummita • Reso-lução' 11..0 1.117-71 do :Conselho Admi-
riistrativo Sessão n.° 41 •cle 5.11:71 cio
prooesso.	40.706-70,.

Atesto a veracidade :destes dados
pablicação,.

,Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1974. - Luto Augusto Ferreira .0or-veia, Chefe da 2." •Stibproenradoria -
D. N. E. R.

Instrumento	 rivêniO Especial
PG'-12-74.

•'Objeto::bgeto: Denunciar o , Conxikilo, de.•

•

'montar. ,Tal registro poderá ser fel- . DNIVERSIDADE FEUERALçe durante :o corr ente amo, .pclas em-
RIO:DO	 D JANP't1TO-	 -	 ,.	 !	 ,.....,..;

	

7) Coa que ainda não :explorem qual- 	 F'.
quer modalidade de Serviçe de trans,
porte outorgado pelo DNER.	 .	 Centro de Letras e Artes

	As emp.resas que explorem; atual.	 Escola d le Belas Artet

;o transporte coletive rodaviário de
pasageiros, para se registrarem neste. • 	 DA

e 1973, ficam convocadas as :erápre- 	 •
.sas que tenham corno objetivo	 IVINIsTÉRI o

n° '5.802-72, da Escola de Belas Ar-

cie Rociagera '0°1.1:Sean:te:e para 'os . 'fi. EDUCACA O R-CULTURA:previstos na, ,alaciicia Norma

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

• DEPARTAMENTO NACIONAL -
DE 'ESTRADAS DE. 'RODAGEM

Subcomissão dá "Registro -Cadastral
cie Habilitação de Empresas . de. Trans-
portes :Coletivos Rodoviário, Interres-
tadual e Internacional de Passagei-,
TOS".

EDITAL
Na forma do art. 12 . da Norma Com-'

plementar 1.1.° 3--I4.R. Op:, publicada
no "Didrio	 cia União	 Seção,

- Parte II,, :cle dia '22 de out101-0,.
ci

'Concurso par Livre Docência na for-
forma excepcional prevista 'peta Lei

tes da .Unitersidade Federal do Rio
de Janeiro:,,

De ordem do Senhor Diretor da, Es-cola ,de Belas Artes da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, ProfeSsor
Tha;lea Memória, torno público que se'
adilam abertas; na Secretaria desta
Escola a partir da data da, publicaçãopara pUbliCação.

•974'.. -- Lute Augusot, Ferreira Cor-'l Rio 'cie J	 de fevereiroaneiro, 14	 ,dw . MINIS URI°
1), "N..	 E.	 - , '.rpza, Chefe da 2:°' •Stibproouraderia. --

'D. N. E. R.	 ,

	

"	
DA

Teia, Chefe . da 2.4 : SubProctiradoria ,--,. ; 1974. - Luza Augusto Ferreira Cor.

	

..	 :

Instwitmenta: Apostila P0 6-74 de inso-umento . 4poàtua
de .1-ilneargos p0-7.6-,7à	 argo	

pa.g./1.-4, 'dei, 	 'COMUNI
,

	

Denúncia de . Convênio de Delegação I Der i ü•Écia d9 (lionVênlo de Delegação 
: 1 ;	 EMPRESA B: cle Enes p0-32-82.

Partes: Departamento Nacional .de. Parte,: Despartainento Nacional de IDE 'e:ORRF:105 E	EstraclaS de Rodagem. e aDER-DE.. ; Estradas cie Rodagem e Departanjento'. 	 •
Objeto: I".)enunciar a ,Car..tiênio de ,15,deErstiic.tdas de Rodagem d	 Direto Distritoi

pot,gaglió de Encargos P0-0	
ocie a

-63, plà.ea -I	 ' n 	 :Rogio,n01. .lia .execução aos trabalhos de ;Construção	 .0We/o:. Denunciar o COnvèrl io dldo T,recno na Distrito Federai,	 ,d4 ,.. Delegação de Encanes pe.-82.0..?	 EDITpara ; •
Ein44,A: --- Fortaleza - Ani-ndê ,,,...; ,exectiçãd de trabalhos de :construção . peui ;presente ,gdpO'	 ,P. Viagrn

	

,e . - 4avá ,:::- 'Pa.ra,mbú ....: da rodovia de. ligação do Plano .P110- 	 -

Rio de Janeiro, 22 de' fevereiro de 	 •
•

1974, as inscriçoes para Livre Dodeneía
nos Departamento.S e seus respectivos
setores de ;conhecimento.

ia .c.ornáarecer a - Gerência; do Pes,sord-DeScritiva. 	 Axononietria)

s,	 Departannentes e 'Setores:
CA.CõES'	 . Departamento: de IntegraçãO

ilealtnrai
fl-ASELEERA

. Brasil.

• 1,1	 História é teoria da Arte

	

" ,	
---, História da Arte no

Ocidental

orla	 FolclOre; Arte Popular .e do'

...Itepresentação BAR,-02

;01, fica .cenviciadd, prefsentação	 11 e VII Geomet0a

Rnstica,s
Guanab	

pír)pulações
ara	 I 2	 Departamento de Técn.ica,s •de

AL
. 2.1 -:-. Sistemas Geométricos de Re-

DOCUMENTO 1LEGIVEL
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2 — Deis
prssentaçaa da Forma BAF-CZ 	 'Si— "echacia e guardada em erre-aia.

Departanse.nto de Artes Base BAE-05 opaco até a apusação.
;::¡::fi rt. arno-n-to de Artes Utilitárias 'fs .:minar-J:1,s as provas, proceder-se-

BAU-CO	 à verificação (1^.:: que f.aram
Departamento de Artes	 des. fazendo-as a apuração das notas

BAIOS
a) provas	 de titules
1?) defesa de tese
c) prova didática
cl) prova prática.
3 — Departamento de

Representação BAR-02
a) prova de títulos
O) defesa de tese
O) prova didática
d) prova prática
e) prova escrita:.
-Constituem títulos a serem aprecia-

dos pela Comissão Julgadora, dentre
outros, os -segtiintes:

a) . di.plomás e quaisquer Outraa dig-
nidades . uniVersitária,ss

0) estudes e 'trabalhos pertinentes'
ao. -setor de conhecimento para o• qual'
.se realize , p conaurso;,
• o) atividades :didáticas de nível alia
pe.riora

4) realizações práticas de tattireza'
técnica tu profisSlenal.

A prova ,de Defesa de Tese versa-
rá sobre tese inédita, especialmente
eacrita para ô cone -ursa oir trabalho já
publicado , e, indicada pelo .ealtdidato;
.no ata da inscrição, desde ,que não 'te,
n :ha Sido- objeto -de-julgamento em coa-
cursa de Magistério ou -em 'Curso de:
Me-atra-1de, ou Doutorado..

A Prova Didática ,consistirá em;
atila de 50: a 60: minutes de duração,
sobra perita constante de lista ti:gani-.
Zacia para a . prova, de acordo corri te
programas preparados pelos Departa-
MAos e sorteado com 24 '(:vinte
quatro) horas de a,ntecedeneia.

A Provo :Pratica de aCtiado com -o
Setor de .centeediniente para aguai se,
inscrevei o candidato, Constará de:

'a) uma eu mais, questões formula-:
das na momento .cio pento sorteacle de
uma lista de 10 •ou 20 pontos, previa-
mente elaborados pela Comissão Jul-
gadora que a seu critério poderá pes,
initir a etaisulta de livros, tabelas ou
quaisquer outros -elementos bibliográ-
ficas netessários,

artametno de Analise e ate-iiaaaaaa: -se em cádula assinada, que de 1972 — 5 (cinco) mios ini p terrup42..2 — Sistemas Geométricos de Re-
presentação , III é IV (Perspe.ctiva e
:Sombra)

2.3 — Sistemas Geométricos de Re-
presentação V e VI (Desenho Ge011it:.-
trio° e Complementos de Matemática)

2 - .4 — Desenho Vainico-Elemerros.
de Arquitetura

3 — Departamento de Análise e Re-
presentação cie Forrna BAF-02

3.1 — Desenho Artístico — Desenho
Anatômico — Modelo Vivo

3 ,.2 — Plástica — Criação da Foram
4 -- Departamento de Artes .Base

BAB-05
— Pintura

4.:2 — Conservação
de Bens 'Culturais

— Escultura
4.. 4 --. 'Granira

Departamento
tárias

, 5.1 — Planejamento. Visual (Técnie
tas Gráficas --, Análise ,grafica).

COmposição de Interiores. —
Composição Paisegistita

5.3 --- ,Genografia	 Indumentária
. 5,4 — Expressão em Stiperfície, Vis-

-Lime e Móvlinento
6 . — Departamento de Artes Indus-

triais BAI-08, •	 :
6.1 — 'Desenho, Industrial (Projeto ._

Industrial)
Texteis (Tecelagerii, 	 Tape..:

Orla — Estamparia)
:0e3 — 'CerãrniCa
(Prática Cerâmica	 Tecnologia;

Cerámlea — Formas e- perna)
6.4 —Posalco—Vitral

• (Mosaico. — Tecnologia de Mosaico
= Vitral — 'Tecnologia .clo Vitral)

6 .3	 ArteS. Incluatriala,
(Iniciação :às "J"..éeniees Indtiatria;isa

-e Análise 'dos Materiais Expressivos),

— Das: inscrições

,No. atoada Irises:leão -os .candidates
deVérão -apreSentar a s.egiiinte ,clee
-'eunientação:,

1 — prova •cl qneo candidato ,ré ..eore
tador do titule 'de, Doutor ou que sa-
tisfaz. ás Condições , espeelais fixadas
na Lei: n9 ,5s802 . de 114,1972: — 5 (cin-

. cia) anos ininterruptos ele magistério.
:superior designada ria forma regirise.na
tal; era -eatabelecirnento recorihedidesou:
10! (dez) anos de diplomado em ,eursO
superior -de , graduação :cortespondene

completados até II -de fevereiro
49694

2 : a- declaração, -especificando •C) De-,
partainento e o .Seter respeetiv.o para
o qual se -Candidatas

15 :(calilizea exemplares impres-
.sea Ou fninietgrafacles da tese, Média
ta, especialmente escrita para o -con-i
curso, ou de- araba já publicada .pele
.tanclidatto desde .que não- tenha sidc);
ainda Objeto, :de largamente em. .con-
-curso de magistério , ou em cureó -de
MeStras - Ou Doutorados

4 — •" -Ctirribilluni'Vitae" em 6- :seis):
Vias, Cada umas acempanhada de com-
provantea;:

— prova de atiVidade proliaálo.nal
que se relacióne • com a matéria da
Docência :pretendida;

6. a-- prova de: idoneidade Moral;
•'7	 prova de sanidade física e mena

tal:;•
.8 	 pagametno da taaX de

"ÇÃO.;:
.0	 .preva. de identidade;
10 --- prgva ,de g:ui:taça° com o .ser-

viça Militar.;
— títu1ocie eleiter.

G reqUerirnenta de inscrição será;
'entregue .ao Secretarie da Eacola,
acompanhado -de todos os docuMentre,
exigidos, sendo vedada a inscrição,
condicional.

DOS COneUrSOS

São provas obrigatóriaa para o con-
curso:

1 --- Departamente de integração
Cultural BACe01

a) prova de titulas
b) defesa de tese
O) prova didática

prova eserita.

Industriais

Técnicas de

'e Restauração

dó Artes

:O): realização de um trabalho de
Icriação técnico ,ou artístico, 'escolhi-
do pela referida, Coniissão, que ,detere
minara a duração 'das sessões de teme
po exigidas para a sua execução, de
acerdo, tein a natureza da 'prova, pon-
do a disposição do ;candidato, Joon re-
servado dentro -da Unidade de Ensino
ende se realiza o , concurso, perniitin-
do à seu 111120, que o artista -cancera
tente empregue seus instrumentos pro- . .	 :a
fissienais . de usa pessoal.	 2) Violoncelo

1 Violino

A Prova E'scritct vasa a ,verificar o
.critério tom que o 'Candidato ,procee
dará na ,eacollia e na apresentação, aeb•

, forma de 'Súmula da Matéria destina-:
da a ;aonsttitiir preleções, de .-acarda
tom a duração dos etirses rionnais..
Os pontos em número , cle dez .a vinte
serão formulados ;pela Comissão
gadora,„no momento da prova sobre.
ias,suntos pertinentes . aas Set.:ires doS .

atribua, uma nota de zero a dez, cone

tes de magistério superior dosignae

	

na forma regimental,	 estabelee
á. dire pli endtio reconhecido,omad o  	 oa	 (dag) anos

em curso superior de
graduarão correspondente completa-

e cies ate 12 de fevereiro de 1909 (Mal
- novecentos e sessenta e nove), exceto

aqueles que se Inscreveram anterior-
ante.
1).)- declaração especificando o- De,

partamento e o Setor respectivo para
o qual se candidata;

.e) 15 (qUi/1.2 ,0) eXeMpaVeS, impres,
• sor? 'ou. mimeografados, de tese, Me-,

dita, especialmente escrita para O
concurso, ou de trabalho já Oublicaa
do pelo candidato, desde :que não te-
nha sido ainda objeto ie julgamerite
em -concurso -de magisterio
Curse de Medrado eu- -Doutorado.;

memorial original e 5 ,(cincO,Yi
cópias contendo a relação de Seus tia
tules e trabalhos, acompanhado da
comentário :que ipermita ajuizar
significação a -eles- atribuiria polo préa
pria -candidato. A cada eXernplar do-
tràevmaroniitei%1 ; devem ser anexado com-

-e) diploma profissional aa cientifi-
co de :instituição onde -se ministre clisa-
cipUa do eeter dó ,eanSecimente
,etijo concurso se -propõe; .

f) prova -de idoneidade morais
-g) provada -de sanidade fislea

mental
pagamento da taxa de inser/-

'0 requerimento -de inscrição será
entregue na , seeretaria ria Unidade,
-acompanhado de todos- ás docurnentOS
eXigidos, sendo- Vedada a inscrição)
condiciona/. Após satisfeitas todas se
-ex-igéncia,s constantes do edital. .será
feito--o registro de -cada condida:to em
livro- -destinado a esse fim.

Ii -- 115 'concurso:
..tes.S.: 50 provas obrigatórias para -oaoncarsoade Livre Docente as seguina

:a) prova -de tittilos;,
13)- prova didática;
c) . ,d'efesa, de tese;
ai) prova pré:tio-Da -a-b-e-

. e) . preva escrita.
Censtituem titules a..serem 'aprecia, -

-eles pela Comissão Julgadora dentre-
'eutres,. os seguintes:

a) diplomas e. 'quaisquer oatra$
-dignidades universitárias e aeadõrriia
-caa;

b.1 -estudos e traibaiihaa pertinenteá
ao- setar de tonhecimento para o-qual.
sé realiza -o concurso;.

e) atividades -didáticas em- -nível-
perimi;

realizações práticas, dó nata,
reza téenica ou profiasianal.

A prova -didatiaa -córasistirá em .au,
-1a, rairastrada em alta nível, de '50aa
-00 . Minutos de duração, aolora ponto
de- programa -constante de lida erga,
,aizada. para a prava e -sorteado -Com.
.24 hora de, antecedência-,

A prova :de defesa -de tese Versará; •
-sabre tese inédita, eapeOiablierite
:.crita. para Q 'COOCUrpO, .OU trabalho já• publicada e indicado, 13.Õ ,:gt4 AO Iria,
eriçara -desde que não tenha sido
jato -de- julgamento em Concuaara
maglatério ou em aura° de Isifesitrado;

Dbutorade.
A prova prática a- 11.11 forma

mental,
IsAntparvá escrita. -- na forma .:1•244

As provas didáticas e -de defesa de
tese e.ais julgamentos Cio cOncurso se,
rão realizados em sessão pública. No-
ato de julgar, cada examinador dar&
a-o cenjunto dos -títulos -e trabalhos e
a cada uma das provas de cada con-
corrente, segundo -o mereciine-nto -(314e
lhes atribua, tuna nota de zero a dez,
consignando-a em cédula assinada,
que será fechada e guardado em an-

. válucro- opaco até a apuração.
'Terminadat	 provaa, Proceder-O"

Senso habilitados .os candidatos qu
alconçarom da maioria dos examina
doera a média mínima cie 7.00 (sete)

As provas escrita, pril-Hca e diclátt-
ca serão realizadas sobre meteria
constante dos programas elaborados
Pelos Departamentos,, de acordo cem
o Setor, e se encontram à disposição
dos candidatas na Secretaria da Bs•
cola de Salas Artes, rua Aratijo Por-
to Alegre, no horário de 11 às H ho-
ra-a, de segunda a sexta-feira.

Escola de Belas Artes da eFR,1 —
Em, 29 de janeiro de 1974.. -- T.hales
llfentória, Diretor,

Escokt de WICisicQ
Concurso pare DOcent'e--14vre, na

forma excepcional prevista péla Lei
it•9 5.802-72; da Esco-la de Músicada Universidade federai', do Rio
Janeiro-,

ordem do' Diretor da Escola de
Música da Universidade. Federal, do
Rio de Janeiro, Prefessur João 13ap-
tiáta Siqueira, torno. público que se
acham .abertaa -nesta Secretaria, R
partir da publicação deate Edita], até:
Il -de- ,setembro de 1974, as inscrições;
para Docentea-Livre dos 7 ,(sete) Dea
partamentos existentes- na &tela, de
Música, ria forma do disposto na Re-,,
zolução n:o 5-72 .ao- Conselho, Univer-;
sita-rio -no Regimento Geral e na Lei-
5.1302 -de 11 de setembro de 1972.

São. considerados valides, na forma
da 'deéiSão Proc. 20.649-73 -da C. U.
,de .22-11-'73 . os c.t.ndidates já inscritos,
anteriormente,

Para fins cie 'concurso os Departa-
mentos estão divididos nos. seguintes:
.eeteres de conhebimento, -orgaraza-,
rão programaa na forma da Lei:

a) Departamento- 01
Seta:a — I — )Instrtunonto do tecla-

do e percussão
1)- Piano
2) órgão e Harmônio'
1)) . Departarriento -02
-Setores — Composição
1) Compoaição
2) instrumentação e Orquestração
II -- .Contraipsnto e Fuga

— 1) Harinapla Superior
2) Harmonia e IVIorfalogia

Dep.artainento 03
Setores — 1 -- Instrumente do arco

' Departamentos, nos quais estiverem' Setor II --- Dicção
inscritos os candidatos sendo amaça-- Setor III — Declamação' Lírica
dog três deles, que serão comunicados, 1), Departaraento — 06
'por escrit,o e .simultanearnente aos lios- . Setor it -- Instrumento cle :3opro --
tu-lantes. 'Será concedida aos eanclidas Madeiras ,
tos, feita a comunicação dos .pontose Setor 11 -- Instrumentos de Sopro
sorteados, unia hora para a consulta l — Metais
'bibliográfica 'e, findo o prazo, terá] g) Departamento de Música .de
inicio a redação da prova, cuja -dura- ' ,Conjunto — M-07

-	 ' 

cão não excederá de 4 (quatro) horas. 	 Setor I — Regência, e Inaltica de
A prova de cada oa.ndidato será Orquestra

,mantida secreta cai envéducro lacra- Setor II — Transposição e acaaa.,:
.do e rubricado pelos membros da Co-' p-anhamento ao Piano
missão- -e pelos candidatos, até a oca-. r Setor III -- Wiúsica de Câmara
sião cio jUlgametno que será feito ato Setor IV — Canto -Coral	 -
.continuo à leitura do -prova pelo can-
didato, em sessão pública. 	 1 — Da InscriçãoAs provas didática e de defesa sie
tese e os iulgarnentos do concurso se- No ata da inscriçãt os cansada-119S
rão realizados em sessão pública. No deverão apresentar a seguinte doe
ato de julgar, cada exaaainador dará cumentação: 	 .
.ao conjunto de titules o trabalhos e a aa prova de que o candidato é para
cada urna das provas de cada concas- tador do titulo de doutor ou que sae
rente, segundo o Merechne.nto que lhes tisfaça as condições especiais fixadas

na Lei n.9 5.802, de 11 de setembro á à verificação dos que forem Im-bili,

.Contrabaixo
Instrumentos de -Cordas I)

.;dilhadas
b Harpa
-(1) Deputa-Mento 04

- -- Departamento- Teórico; e de
Matérias Aplicadas. — .(Não- há ma-
tériaa)

,e). Departamento --- (15
Setor I — Canto-



g) Prova de sanidade física e in
tal;

h) Pagamento da taxa de ansern
O requeranenta de inscrição s

entregue na Secretaria do Insatuto
Microbiologia acompanhado de to
os dccumentos exigidos, sendo ved
a inscrição condicional.

eu-

ai.
era,
de

dos
ada

á
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4 - Departamento de Viaologia
4.1 - Disciplina - Vitologia

- par inscrição
No ato da inscrição, -os candidato

deVaaão apresentar a Seguinté do
cumentação;

a) Prova -dó .que o candidato é por
tatior do titula' de Doirtoie ou que sa
tisfaZ s condições 'especiais fixada
peia Lei 5.80a de 11 de aetérobro d
1912 --- 5 anos inintearuptog de Ma
gistério Superior designado . -na forma
aeginaptaa -em estabelecimento reco,
nheCido, ou- ia -(dez) anos de
Mado em -curso , superior -de-graduação
-correspondente, completadas até; 12
da feVeraina de 1969;

b) Declaração especificando- a -dissciplina do Departamento para o -qual
sé candidata;

c) go exemplares no mínima, Im-
pressos ou mimeografados, de tese
Inédita, especial-mente escrita para o
concurso, mi: de -trabalho,. já publicado
pela -candidato desde que- não tenha.
sido ainda objeto de julgamento- em
concurso -de niaglatéria ou- -em cursos.
ale IVIestraciO OU DOUtorado;

Memorial (original) e 5 (cinca),
dõpias, .contendo a relação de seus tia
'tubos e -trabalhos, acompanhado de
aomentárjo. nue permita ajuizar da
significação a - eles atribuidas- pelo -pró-
prio -candidato. A aada exemplar do
memorial -devem ser anexados os com-provantes.

C. Diploma prófissional -ou cienti--
fia() de Instituição onde se- ministre
disciplina -da setor de conhecimento a
etfj 'aconcurso se propõe;

ta Prova- -cle :idoneidade morava

- Do -Concurso
São provas obrigatórias para o cozi

curso no Livre-Docancia as seguintes
a) prova de títulos
.b) prova didática
c) -defesa de tese
da prova práaca
e) prova -escrita
Constituem tituipS -a serem apre

ciados pela -Co-missão: aulgadosa deu
tre outros, os séguintes;

a) Diplomas e quaisquer outra
-dignidades universitárias e acurai:ai
cas;

-b) estudos e trabalhos pertinente
ao -setor da 'conhecimento para o qua
se realize o concurso;

ey atividades didáticas em nível nu
perle;

dy realizações -práticas,. de nature
za. técnica ou profissional .

A prova didática consistirá em au-
la, ministrada emn alto nivel, de no
Máximo, 60- (46oz:salta) -minutos ,scibre
tuba, cio programa 'para a concurso,

-.sorteado com vinte e quatro horas de
antecedência.

A prova de defesa de tese versará
sobre tese inédita, especialmente ea-
arita, para o concurso, ou trabalho já
publicado e indicado pelo -candidato-
no ato da inscrição; desde que não ta-
nha sido objeto da julgamento em cora
curso de magistério ou em egaaso de
Mestrado ou Doutorado.

Na prova da defesa de tese cada
examinador terá- 15 (quinze) Minutos
para a sua arguição, 1'e:sorvando-se ao
tandidato 20 (trinta) minutos para- a
resposta., vadado diálogo e debates.

A prova prática consistirá de três
tópicos sobre 'diferentes pontos do-
programa teórico.

.11, prava escrita constará de disser-
tação sobre uni dos pontos do progra-
ma publicado no Edital, .saateacio na
hora -da prova, dispondo' o candidato
cio 6 -(seis) horas, improrrogáveis, para
a sua feitura.

Aa provas. didáticas e de defesa -de
tese é -os julganaentos de cada con-
curso serão realizadas -em sessãO
blica. No ato de julgar, cada exarai-
nadoa dará ao conjunta cie títulos e
trabalhos e a cada urna- das provas de
cada- concorrente, segundo o mereci--
menta qaa lhe atribua, uma nota, de
zelo a .dez, conáignando„a em cédula
assinada, que -será aechada O guar-dada -em envóbacro opaco até a apura-
ção.

Terminadas as provas, proceder-seaâ à verificação dos que foram habili-
tados fatanclo-sa apuração das notas.
Serão habilitados os Cai:anda-e:os -que
alcançarem da maioria dos exami-
nadores a média Mínima 7a0 (sete),

- Programas
.Os programas elaborados- pelos 1)e-

aartamentos e ep.roVados- pela Con-gregação se .enctaitrani à disposição
.cles candidatos na Secretaria do Ins-
tituto de Microbiologia - Cidade 'Uni-
versitária - Centra de -Ciências. Mé-
dicas a- Rano 1 19 -andar - de- 29a 60 feira, de 9.00 ás 15.00 horas,

Rio 'de Janeiro, 30 de janeiro .de
1974. -a- Helena Cororte dó A. Çar.doso, Secretária,

de Minas Gerais, declaro nulo o Ech
n,° 170-73, de' 25 de outuaro de 19
publicado no Diário Oficial da Unia,
de 23 de novembro de 1973. E. retíf
casado o tear cio oafarido Ecitsi, fa
saber que se acham abertas na Seca.
tarja desta Unidade, pelo prazo de
(sessenta) dias, a partir da publie
ção deste Edital no Maria O iczal d
União, de 9 move) ás 11 onze) lacra

- e de 15 (quinze) às 18 (dezoito) lacra
as inscrições nos concursos para o pra
virnento de 4 (quatro) cargos de Pio
feudo Assistente, no nua-tal-nem° d
Engenharia Elétrica, a saber:

1) (um) cargo 'disciplina 'Geração
Transmissão e Distribuição da Ri-ser
gia Elétrica";

1 (um) cargo na disciplina
versão Eletromeaânica da einergiad

1 (um) cargo na disciplina "Elefió
técralc.a Aplicaria";

1 (um) cargo na disciplina. "Medidas:
Elétricas e Instrumentação"

No ato cia insérição, os :candidatos.
apresentarão 3..équeriinento 'ao niretor
da Unidade, do -qual cónste a clise-ipli-
na sobte cuja matéria préteirdo fazer
as provas e inátruído cem a seguinte
documéntação:

1) duas (2) vias da relação dos do-,
mana/atos apresentados;

.2): Prova cie Ser brasilairo nato ou
tatutralitado;

3) atestado de idoneidade nioaal, far-
inado- por duas (2) .atifoaidadas
case

a), atestado de sanidade física e Men-
tal;

5) prova de estar' ene dia com ga
obrigações na-Marca e eleitorais;

oy diploma da graduação- em curso
superior, .devidamente registrado na'
Órgão competente da Ministério da
Educação e Cultura,- acompanhado de
documento que- cátriprove haver o caia-
didato recebido adaquada fotniação- na'
Ama de estudo correspondente a do-
Departamento inteaesOacio . no -coimai-
ao;

2,05 -- Campo- elétrico como maio
da acoplamento.

2..06 - Máquinas síncrona 'eletros-
tática monofásica.

2.07 - 'Comparação entre máquinas
elatrestáticas e eletromagneticaa,

quinas de poios liaps.
,Campos magnéticos girana

tes.
3.05 -- Introdução às máquinas SM-,

drenas polifásicas.
2:06	 Intradução às máqUiries de

-induçãa polifásicaá.
3.07 - Ação doa comutadores.
3.08: -. introdução às Máquinas da

correlate contínua, -

tados fazendo-se apuraeão das notas„
Serão :habilitados cS JandiSatos -gire
alcançaram 'cla ma.oria, aos examina-
doras a média mínima 7.00 (sete).

programas

5

1

f

4.

2 -- Departamento de Imunologia
2.1 Disciplina - Imunologia, Geral
3 - Departamento de IVficrobiolo-

ara Médica
3.1 Disciplina-Bacteriologia e Imu-nologia Aplicadas

•
As provas didáticas, prática, e es-

crita sexão realizadas .54bre matéria
constante de programas que. serão cli-
va/gados através dos 1J -apartamentos-
por setorização e de aeordo com as
matérias ou disciplinas aacolhídas pe-
los candidatoa, 50 -dias antes da reali-
zação das provas,

alácala de Musica, 22 de janeiro de.
1974. - Egidio Aaitemn .da Silva -
.Searatária.

Instituto de . iMicráhiologia

-Concurso para Docente. Livre do Ins,
tituto- de IllicrObitilogia -da Universi-

' Tlacle Federal do Rio 4e Janeiro, na
forma excepcional prevista Pela Lei

5.202e72.

De ordem do Diretór do Instituto -de
Microbiologia, da Universidade. Fe-
deral da Rio de -Janeiro, Professor
Paula de. -Góes; torno público que se

. acham abertas nesta Secaetaria, a
partir dá data da publicação deste
'Edital, até 11 de setembro- de 1374, as

• Inscrições para Docente lavre das
disciplina	 oçareSpondentes aos. Da-

, partarneatos .abaixo relaaiénactoa, na
forma do disposto. na /sei 5,.802 de sea
fernbro de 1972, no . Regimanto Geral-d* -17FRJ„ na Resolução numero 542

'Conselho Uhiversitáana nos proces-
sos: 29.278-73 (Sol. 49-73), 29.649-73

48,73) -e 549-72, (Rol. 373) e
Regra-e/É° 'do Institut') de: Miarobia.
lOala.
1 - Departamento: cie ,Mierobloip-•..gia gerai
7.1 Disciplina	 Microbiologia Ge-

FEDERAL DE MINAS GERAIS
UNIVERSIDADE

Escola de Engenharia
• EDITAL N.° 109-n4.

Em virtude de se- achar em- desarer-	 .do aorn o disposto no artigo 5. 0 -- item
I, da Resolução p.° 4-73, do Conselho- 2.01 - Sistemas magilétiocas 	 sim--Universitário da, Universidade VOCCall ,Plesinente excitado

CAPITULO 1

Introdução
1.-01 .- Energia nos sistemas magné-

ticos simplesmente excitados.
1.02- - Circuitos Magnéticos - In-

tradução aos transformadores.
1:03 - Energia -noa sistemas mag-

néticos multiplamente excitadoà.
1.04 - Energia no campo- eletrostá-

tica..
CAPÍTULO 2'

Princípios da Conversão
Eletromecanica da Energia

7) documentaço corripaabatória dos
títulos e cinco (5) exemplares de casa
da trabalho-publicada;

8) certificado- -dó -conclusão de cur-
se-ou etusos de especialização ou apeaa
feiçoamento em matéria da disciplira
ou -conjunta de disciplinas- objeto do-
concurso, cilie parfaeam a duração-
mínima da Seis- (6). mesas ou setenta e
cinco (75) horas e menção-expressa do'
aproveitamento, ou diploma .ce Mestre
ou Doutor, axpedido por instituição'
legalmente habilitadas. ou .coraprovas
oão de estágio probatório de data. -(2)'
anos, pelo Menos„ como AirXialar de
Ensino em área dó conhecimento
Departamento. •

OS caricursos constarão de julga-
mento de titulas, de prova éscrita, cila
ciática e (prática).

Serão consideaado.s . repróvados- os
candidatos com Média- final inferior
sete (7), numa escala cie zero (-0). -a claz:
(10).

Os ,concursos reger-se-ão pela. legisa:
.lação' em vigor, pelo Estatua.). o Regi-
Mento da Universidade Federal de-
Minas Gerais- e pela Resolução núme-
re 4-73, cio Conselho UniVarsitária. .

AS provas terão por base os aaguira,
tea programas;

Disciplina: Conversão Eletromecdnica
da Energia

:-c

c

cr

'Te

Ve

te

pe

tal 2.02 - Conjugado nas máquinas de
73, relutância. •
o,	 2.03 - Sistemas inagneticos cona
1- excitação múltipla.
ço 2.04 - Equações dinâmicas dós sisa
e- temas magnéticos
60
a-
a

-
e CApITULO 3

IITclguinas rotativas .bdsicas-
	3.01 	 .Conceitos. fundamentais,

	

3.02	 FINLVI doa enrolamentos -dia-_
• tribuidos.

3.03 -•Conjugado- e tensão nas má--

0ApIrulo 4
A máquina ideal

	4.01 	 Máquina ideal de -corrente
contínua.

4.02. -- Equações dinâmicas.
4.03 Funçeõs da trandarência e

-diagrama de .blocoS 'Caia maquinas do
corrente éontinua.

4.04 - Sistemas cie controle da- ve-
Ipciclade das motores -de corrente coxia
tínua.

4..05 - Sistemas cio controle cora.
realinientaçã,o. Introdução.

4,06 - Exemplos de sistemaS :corn
realiMentação utilizando máquinas cla
corrente contínua.

4,07 -. Resposta de frequência
sistemas ciclica6 fechadas.

4.a8 - Geradores auto-excltados.
4.09- - Realimentação série e d.e*.

vagão..
4.10- - Aniplidinos e raetadinos.
4.11 - raetadino como máquina

generalizada;

capiau-1,a '5
Teoria da maquina síncrona ideal
5.-01 .-A máquina Síncrona

Inclutancia das • máquinas
Incrona,sa
5.03 - Toa,nsforinaçõ as de vatiaveis.

egundo os-eixos direto e em quadra-
ura.
a:04	 Raia:Oca básicas com Vara-a-

vais capa
:5.05 -a Análise- am alotado peamaa
ante..

- 'Característica potência x
ngulo da potência arnaastado pormaa
arite.
5.07 -. Análise em tranáltório

urbe, circuito arifáâleo.,
5.08 a- Regulação de tensão,
5.09 -, Características potêndia,

ngulõ -de potência- ain. -estado franzam!
ória,
5.;10 - Efeitos da circuitos -arriortaa

ectorea no totor.,
5,11 - Dixicanrioa, -das máquinas 51-11-.•
ona,s.	 aa_na

.CAP,ITUDO

Teoria da maquina de indução
polifdsiCa ideal

6,-01. -a Máquina de indução 'ideai.)
6,02 -a Transforma,ções variãa
is dq...
6.03 -.- Relagões básicas ara varláa
is dq.
6-.04 - Análiao em ésta,do perinanana

6.05- - Características em -catada
imanente,
6[06 - Transitórios nas máquinas de

indução.
6.07 - Dinarnica da máquina da Ma

dução.
0.'08 - Motor de controle bifásicoa

DOC MENTO ILEGÍVEL
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upttrzno
jr-rNe; AM de Carga e Estimativa

Custo dos Sistemas Industriais
Estimativa de cargas de iluminação

,e torça, Motriz. Estimativa de custe„;
'Eacmplos,

CAPÍTULO	 .

6. 00 - Sistema§ auto-sino 'oroSelsins.
0.10	 Sistenias Selsins gerader -.-transformador.

CAPITULO 7
lllaguina real

7.01 - Fatores :físicos que influen
ciem no funcionamento das IMICILIdnaSe aparelhos elétricos.

7.02 - Saturação ma:g/ledes,.
7.03 -.- Fontes. de .e.„oltação.
7.04 - Perdas.
7„05 - Capacidade e aguce:mente,
7,08 - P,efrigeração das máquina

ei.. aparelhos elétricos.
7,07 -- Transformador real.
7,08 - Análise do transformadoreal ' com frequência, eonstante e • comfrequência sazi
7.09	 Transformações trifaasleas„•7.10. Autotransforniader.es e.transformadores de enrolamentos rn01.•tiplOS.

.	 7.11	 AplicaçõeS dos transforma-e'gores.
.CAPíret,O.

Maquina de . corrente -continua
reta

Cent;eitos físicos sobre funciona.]
mento dos motores. Dinâmica do moe
ter e da carga. Equação geral de equi.l.
librio, Teoria geral 	 aceleração•
controle de velocidade Trer.i,memo.,

mensionamento do Condutor tendo-se d
'Iânee%lirt)jUga21(e=em vista os efeitos produzidos rio'Aa -- lidado do operação. Aépectos meen ".-.icorrente de 0,0.
,-neos da .InStalaçá,o de motores

Distribuição da Energia Elétrica

IntrodUção ao t
2-,	 Redes de distribuição: distri-buição primária e secundária,liga-ções de transformadores, Iluminação• pública.
2.3 --Cálculo das redes primarias.

- -Cálculo das redes secundá-rias.
2.5 - :Elementos de con.strução de

redes e linhas. Padrõe,s orasileirosPP45 e P1346,
2.6 - Projeto de uma, rede de dia-tribuição. Projeto de nina linha de'

distribuição.
CAPÍT.310 3

caalruae 4
Elementos de (Modo mecanico dos

Unhas de transmissão
4.1 -- Estrutura2 utiliza:lis em li-

ndas de transmissão.
4.2 - Utilização do isoladoees.
4.3 - Cá l culo mecânico dos exala-

' teres, Construção de gabaritos.
4.4 - Projeto de uni trecho de li-nha de transmissão,

cApirow ,S
SobretensÕes nos sistemas 5létric0s3

Proteçao contra sobretensões
--- Origens das sobretensões,

Sua classificação.
5.2 - Simulach'o das s•obset.e.1 -(e •,caraCteristicas. de descarga; níveis de:

isolamento. ,CoOrtienação de isola-mente,
5.3 - Princípios construtivos e opa,

rativos dos para-raios. Ligação e
montagem. dos pára-ralos.

tãt.t.4	 Ateriarnente; influência cio.aterramento,	 proteçã'o do. sistema;
cabes de terra,. Resistência de terra; •
inalhas ,de terra.

8 cos... ClassificaçãO dos re/é-s.

4 - Utilização dos reiés de dia-
is. Liga.çbes.
5 -- Proteção diferencial. Aplica-
. Proteção de equipamentos ele-
s. Relée Duehholz, de cuba, etc.

CAPITULO 8
Elementos de subestações
- Diagramas unifilares de UI-

3mimo
Tensões Nominais dos Sistema
Variações cie TeliWO

Rçclução das Variações. 'Calculo ao
Queda de Tenslio.

de	 tensãodevido a partida de moto-.

Tensões nominalS de transformado.
reá geradores, motores e sistemas elé-
talcos. Variações e flutuações de ten.
são. Efeito da variação. de tensão de

Iricos. Escolha de motor elétrico: -de
' acordo eom a carga..

CAPÍTULO la
Características dos Motores 

Motor .derivação Equação geral de
iovimento. Princípios gerais sobre ei

econttole do motor derivação.
• Motor Série - EquaçâO geral do
-.movimente. Princípios. gerais sobre e

,controle dos motores de	partida,
'todos manuais, semi-airtomátites

Controle de 'velocidade-	 Métedos

•

.	
CAPITULO 0• 8..01 ,-- Fluxos e hum nas máquinas:

-de corrente contínua. 	 • EquiPamento de corte e proteçãa dos
,

Lii2. ,-- Análise -,--. bITOITIO elétrico,:	 sistemas elétriCos
-00. ,

0,--0$. -- Ánálise -- çtilltó. 31*gné- ' 8.1 -,.-- Necessidade de manobras;
• .8.04 --, Análise . 0 funcionamento em, tos eas-tdaos,seCcionamento e protaçãO Os CIPC711.:-estadõ. permanente.

Controle de velocidade dos
Motores de corrente continua.

8,06 - Aplicação dos máquinas de:
corrente contínua.

e 942: '-O•ircuitos equivalentes das;máquinas .sincronaa.
9..03	 Características a vazio e em'clirte circuito
9e04	 Característica ern de atada,.Triângulo . cle. Potier.

CAPITULO

Disoipljna. Oeraçqa., Transmissito

9.01 -e-Fluxo e fnun. das. ma quinas •-sineronas. ^ etc.
6.6-- 'Diagrama de certente coutt-

proteção dos, circulted. Características
exigidas e utilização.

u óleo, ar comprimido, sopro magrá-

.nua para acioname nto de disjuntores.

CAPÍTULO '1

Proteção dos sistemas , por melo ao
Més

7,1 - Requisitos gerais de. proteção
Elementos de analise dos sistema ' e coordenação para °É eisterna,s elétri.
. 1.1	 Modernas Sistemas Elétricos. 7.2 - Proteção contra sobrecor.

Evolução do Sistema Métrico Brasilei rente. Ligações d s TC

média,s, circuites em 11.1 e em a. linhas Umelongas, processo generalizado, circuito 7.•eqiiivalente.	 ções1.4 - COnstante,s generalizadas dos bricoCircuite elétricos. ApIiCaÇõeS.

C APÍTULO 2
•Redes e linhas de distribuição 	 13,1

es udo da	 bestações (análise),tribuição da energia. Generalidadc-s 	 8.2 -- ,Critérios gerais para seleção,de equipamentos, locais e instalações
da subestações.

8.3 - Arranjos, diagramas e pLon-
tas das subeste,ções,

CAPÍTLTLO

De:jeitos eléfficos nos StstCMQ8	 Disciplina: Eletrotécnica . Aplicada
9,1 - Calculo de defeitos nos' siste- 	 CAPÍTULO 1nas elétricos	

.simétricos n má-	 a C011 ente de C
.

Calculo d'urto-Cira.3.2	 • Defeitos	 as	 „	 'cuit ,quinas síncronas e 'sistemas. 	 Fundamentos. Corrente de curto-- Redes sequenciais,	 Circuito e seus efeitoS, Fontes de COT-'	 3.4	 C.álculo dos gefetites assimé- rente 	 C.C. Motor síncrono COMO:txleop nos sistemas.	 . 'fonte do corrente de Cie. Motor de:

Controle de vollagert.
CAPITULO 10

Controle de fregilênctg
CAPÍTULO 11

Inuxo de carga

Indução como :fonte ee corrente de
O. C. Simetria e assimetria .da O, U.
Constante de tempo, Caracteristicao •
dos dispositivos de proteção. Cálculo
.cla corrente de C. C.

Contra Curto Circuito
Disjuntores e Fusíveis. Equipamen-

to para baixo tensão. Proteção seleti-
va e proteção em cascata. Equipamen-
Is' ,para tensão acima;e 600 'V' Dl

CAPITULO 2
, sc lha dos Disposittvo,s	 Proteção

funcionamento do equipamento. elé,-'trico. Método para reduzir a reg:ulaa,çâo e a flutuação •de tensão. Cálculo
da queda de -tensão. Cálculo . da queda.

cárkrute 9

sco 72, dos cabos e equipamentos de:

• .8„,6	 Fusíveis c omo e lemento de

.Maguitut síncrona real ra. éomparação sumaria. Disjuntores . tor em função da potência do =Ur-.
:'tereb eapaddade ,e raprdea	 abottu,, .de nível de tensão. :Escala do capacia

• .,.	 Chaves separadaS -e cessiona., laadores. Vantagens decorrentes dacloros de ,circuitos,	 anellioria do fator de potênçia. lucre-4 - Disjuntores; tipos de clisjuka., nimbe de potência. Perdas, Conexão

CAPITULO 4 ,
6.2 -.Arco elétrico na abertura do	 Corrcgo .coi Fator de Petêneidcircuitos; processos universais de C.X-iingz'c, dos arcos,	 Fundamentos. Loca ã,o dos e s • I

manobra, cloS circuites com .carga . ,
pacitiva. Harmônicos e ressonâncica

a,:Comando automático de bancos cio ca,-
-Oacitores. Capacitor série. Capacito-
res padronizados.

, CAPÍTULO .5

Escolha das Tensões dos Sistenia,o

Fatores que afetam a escolha da
.tensão. Escelha da tensão de 'siste-
mas ta-
mas abata() de 600 V. Escolha. da ten-
da para alimentação de fornos. Pis-.
colha da tensão de sistemas ~pra-

dial, com .secundário seletivo, corri pri-
'Mário seletivo e em malha. Subesta-, ções unitárias aplicadas em sistemas
:de distribuição por centros de cana.

CAPITULO 7
Sistema de Distribuiptio SecundaKa

Proteção centra curto circuito, coo-
lera sobrecarga, queda de tensão, segu-
rança.' 

akpfruro
Sistema do Distribuição PrimartO

. Proteção contra curto circuite liga- 'çfío de transformadores, arranjos
subestações, barramento cio sincroni-:	 -

gpSITTILO 9
Sistema de ;Distribuição em Edifício&

C074ÇrCiais

Arranjos típicos. Iltuninaelo Core -tensão mais elevada. Fatores mconó.,.
micos,. Proteção. Normas.

cotamo 10
ILfeclernioetçãa e 'Expansão de szstemas

EXistentes

Vantagens decorrentes da -elevação 
J v

versos exemplos..
da tensão, Fatores econômicos. Dl'-

va.
CAPÍTULO 10

Motores de CÃ	 Característical
Motore,s polifã'sicos	 indução -4

controle çom sistemas equilibradesol
'Tensão, Precitténeia e impeenclam 10.
'Métodos de controle com sistemas
aequilibrados.

Motores de mulltlpla polaridat1et, Mo..
;teres nionofá„sicos. Motor Síncrono.,

,

controle do motor sério'.
carstruLo 14

Circuitos básicos de alimentação

e aceleração dos motores de C .C. Md-
a,e.toniátices.

reostástices - Associação da motorea;
Sistema de tensão variava/.

cArirtne- 15
; Frenagem nos motores cio C, DU

cio frenageni. Freios Mein.,
inectimicos, Frenagem por reversão --I
Frenagem dinâmica redstatica e regc.1•nelati

Rela çõas fundamentais, Métodos da

Métodos manuais, semi-automáticos ê1.3 - Processos de cálculo de linhasonsis- Ligaçãodos reiés direcionais.	 de cargado transmissão: linhas curtas, linhas 7.

enclidos eirtre 2 4 16 kV.

	

1..2 -- Partimetros .clas linhaS de ilerra"	 de aceleração dos Motores-- de r..

e esquem	 , e

t	 .ransmissão	 e,a3	 utilizaçãodo xemz niredo, ststemas	 distribuiçao 2)02' centros automáticas.

	

proteção contra defeitos de fa,se e çle 	 CAPÍTULO	
.centrole dos Motores de CA. Métodos

	as de 	 s básicos de alimentaçãoe Cireu ito
CAPÍTULO 17

Arranjos doscircuitas. Sistemas -ref. 	 eaafrüzo 18

Particularidades do processo. MotóraipolitáSicos de indução de Dotei' bobi.
nado; controle reostatico. Controle
por associação de motores. Grupos es.1
pedais. Motor Sehragte. Clreuitos tim
picos de controle. Controle de VeIN
cidade com auxílios de tensdes cle,a,e1

tquilibradas.
CAPITULO19

Prenagem dos motores de CA. Freo
tingem por reversãe. Frenagem tlX4,
ntunica reostátlea e regenerativa, Fro4nagem 'dinâmica no Motor sind.°
Sistemas cio controlo dom realimot.N

Disciplina: Medidas Elétricas :e XI13,TJtrurnentação

Controle de velocidade dos meterespolifasicos do Indução de roto rem(
curto-circuito,	 vilriação. de tensão.1

CAPÍTULO 1
IntrocluçãO ao Estudo de Medida

Elétricas e Magnéticas
Definições Básicas

1,2 - Padrões de Unidade:9 Elétrls
Ck16'

CAPÍTULO '2
gnstrumentos para Medição D'ireta

Distrurnentos de Bobia MIn 	4el e Inr.tl% Permanente
2,2	 Instrumentos de Ferio-í5-e3

k



Metliçâo de Pressão com Transdutorea,
Elétricos

11.1 e- Medidores com Conduç5,o
Calor

14.2	 Medidores de Vácuo por
Ionização

14.3 - Transdutores Eietrornecâni-}
coe de. PresSão

14.4 - Transdutores EletropneuraáH
ticoe Ú Pres.são

14'.5 - • Outros Trar.sduteres de:
Pressão: Transformador Diferencial
e Circuitos Magnéticos

captam° ..15
ifferkgo de Vazão cont Transdittores'

Mecânicos

15.1 -Medição de Vazão atravá,
,de cessão ,de calor ao fluido

15.2 -- Medidores utilizando im-
pacto do fluido

15.3 - Medidores de Arca Varlás,,,e1
e força Cetastarite (Rotametroj

4 	 526X'-` •	 :-!ra .6 DIARIO OFICIAL (Seoção 1 -- 'Parte II) Março de 1974	fies.

15,4 - Medição :de Vagão em ca-
nais Abertos
, 15•,5 ,	Placas dê Orifieto,, BOcada,

, Tubo . Ventai, Tubo 'Pltot e •Tube
,Dall

cariamal 16
lirtecliçâo de Vaza° , com Transclittore.,

Elétricos

.CAPÍTULO - .9
Afadigo ,de Energia Elétrica

. 9,1 - Medidor de Eneegia, de In-
'clução , IVIoeofá.eico

- Medição 'ae Energia Ativa
em eircuitos..Trifásices
'9.3.ee- Medição de &latia, Reativa
-én) Circidtes. Triffielcos

.9.4 - Medidor .cle Energia. em Coe-
. rente Continua

.0ApITUL0.,

Meáiçâo de Freciiiencia e Fator
ele Potência

10.1 - Meclidore5.3. de Fator de
Potência Eletrodinâmicos e ferroa-
Miado°
• 1:0:2 e- Medidor de Fator de Po-
tência de Ferro-Móvel

10.3 -- Indicador de Seqüência de
Fases

10,4 ee. freqiienefinetros Eletrodie
nainicos e Ferrodinâ,mieos
• 10..5 - Freqüencimetres ,rie ferroa
Movei

10....6 	 Frecdienclinetros com Retia
.fieador

10.7 - Pontes para Medição do
Freqãência

mareio 11
Instrumentos Registradores

e ,Oscilégrafas
11,1	 Inetrunientos para Registro

,Coritinuo
a1..2	 Instrumentos para Registro

Intermitente.
11.3 - Oscilografed Eletroinecfulae

coo
11.4 -e- a)sclidgeafos. de Ralo Catóa:

dieta . aOsciloscopicos)
CAPITULO 12

1.4- MeclidOréá Conl Equilíbrio
de &aças e com Defórmação Elástida

13:5 -.Utilização de foles e. Tob.os,
,de Bourdon em Medidores de Pressão:

12,3 -e. Medidores de Pressão De-
:ferencial

- Transmissores oilts. Pressão
CAPITULO 14,

Medidas Magnéticas
-- Medição de adieto Magna-

Co Constante
12.2 - Medição de Densidade de,

Fluxo Magnético
12,3 - Método Balístico para De-`

terminação da Curva Normal de
Magnetização e do Ciclo Histerese

-- Utilização do Osci/Ografá
de Raios Catódicos para Medidas'

'Magi1éticas
cApITÚLO 13

Wedição de Pressão coM .Transclutores
114eedniOos

13.1 --- Foles, MembranaS, Diafrag-
mas e Tubos ge Bourdoil

13.2 -- Medidores com Equilíbrio;
de Pressões

13.3 - Medidores com Equilíbrio
de fórças e sem Deformação Elástica,

inetrumentos Eletrodinâmi-
coe

2.1 e,- instrumentos Ferrod1nain5-

2.5 - Instrumentos de Indução
2.3 - insteurnentos Eletrostáticos

rgigaoeád Amperimetre•
Voltímetro.

3.2 e- Derivados ("Slitnits").
.3.3 - Resisteres .Série •

3,4 .,-- -Galaanômetros de Bobina e
'Wma Permanente

.3.5 . .- Amperimereos . •e Voltnnetroo;
de Bobina Móvel e inia Pentanente •

Anaperimetros e Voitimetros,
oin Retificadores •
3.7 - Amperímetros e Voltfinetros'

coin••Tertnopares
3,8	 Amperímetros e Voltímetros •

tie Ferre-Meei
3.:9-	 Amperímetros e Voltímetros

gletrodinffinicos é ferrodinâniica
3.1a -- Veldinetros Eletrestataces
.p.21 -- Voltímetros Eletrônicos

CAPÍTULO 4
Instrztinentos para Mediçdo de

Zntensidade de Corrente e Tensão por
.Comparatiao

4.1 - Método de Oposição
4.2 e- Potenclômetros de Corrente

Centinua
1.3 - Potenclônietros Automá,ticoa
4:4	 Potenciôlnetros de Çoeaente

Alte.rnada
CAPITULO 5

Tranájermadores para InStrumentos
5.1 --- Transformadores de Poten-

cial
Transformatiores de Corren-

te
CAPÍTULO, 6

Med,içâo de Resistência
- Medição de Valores laléclios de

Resistência pelo moto() d Amperi
/tetro e Voltímetro

Ohminietros
6.3 -- Medição de Valores Elevados'

de Resistêneia pelo Método do Galva
inômetre e ac, Voltirnétro

0.4	 Métodos de Medição por-,
ComParaÇáo

Medição de ValoreS Baixos e
'Médios de Resistência por Compara-a
ção com um Resistor Padrão

6.6 e-- Medição de Valores Médios e
Elevacie.s de Resietência por St..fastie
ttuIção

6.7 e- Ponte de Wheatstene
6,8 -e- Ponte Kelvin
0.9 -- Medição de Resistência de:

2so1arriento
6.10 - Localização de Defeitos

Cabos
Medição, de FieSIStênCla de

Terra
CAPITULO 7

taiicia. ém Corrente ",,Alternada,

Citai-Jóia.. 'eine 'C,oarente 'Alternada

Indtitância

Indutaricia em Corrente Alternada.
1.3 - Medição , 'Direta tio .Capact-

ti e- leledieão Direta de Atit,o-ira-1

7.4 -e- . Ponte para . Medição de Auto,

7.5	 Pente para Medição de Md-

Medição Direta .de Máttia

trata indtititieià
Ponte para Mediefio . de Capa-

titã:nela;	
,carXrtreo

Medição de Potência EléOca
---e • Medição dó Potência em.

Corrente Continua
8.2 -- Medição de Potência eni

Corrente Alternada .corn, Wattimetro
Eletrodinâmico -

8.3 - vaattimetroS ligadas a Trans-
formadores para Instrumentos

Medição .de 'F'O tênCia, Ativa
oan Circuitos. Trifãoicos

8.6 -a- Medição de Potéacia Reativa
. $en1 Circiiiteá TrifáSicas

16.1 -.-- Medidor .clo Vazão Magne-
tico

16.2 -- Medidores Tipo Turbina
16.3 - Transdutores a Straan-Gage-

de Vazão
16.4 - Medidores de Ates, Variável
15.5	 Trarisduteres com. Trana-

;forinacier Diferencial
16.6 - Medição de Vazão de Ma

terlais
• caeiruao 17	 .

klettkeio de Nivel
17.1 - Medição de Nível através ela

Mandmétros
17.2 - 'Sistemas de Pu.	 rga ou Bor-,	 .

17:3 - Sistemas de Bóia
17..4 - Sistemas Wase,es
17.5 - Medidores •.Ca,nacitivos
17.5 -- Medidores Radioativos
17.7 - Medição do . Nivel ale Ma-

teriais Secos
CAPÍTULO 18

Mecliedo de Temperatura com
Transdutores /ifeednicos

18.1 --e Termômetros de Uca:lido
18.2 -- Termômetros de ,Gãe
.18:3 - 'Termômetros a Pressrie de

Vapor.
. 13.4 - Transmissores Pneumáticos
'de Temperatura

CAPITULO 19
iliedlçao de Temperatura com

Transclutores Elétricos
19.1	 Termômetros de Re.sistêncla
19.2 - Terniopares
10.3 - Pirômetro Ótico e Piróme-

tro de Radiação

CAPÍTULO 20
Análise

20.1 --- Analisadores baseadat ta
Condutiviciacie Térinica dm Gases

20.2 - Analisadores de Oelgánio
20:3	 Espectrómetro.s de Massa
20.1 - Analisadores óticos
20.5 - Grornatôgrafoa de Gás'
20.6 --- Refratômetros
20.7 - Análise de ,Gases par Pro,

cesso Gravimétrico
20.0 - Analisadores de Gás Coin-

bustivel

31.1 - Telemedição através de
, Mocilderes de Relação .

	21.2 	 Sistemas (do Telernedição
com Corrente Alternada

21.3 -- Sistemas de Telemediçãra
-com. Corrente Contínua

21,4 - Sistemas de Telemedieão
Pneumáticos

	

21.5	 Sistemas de Telemedição

CAPÍTLYL0 22
aaediçao com Rcalioisótopos

	

, 22.1	 Princípios da riadloativie
dado e Tipos de Radiação

22.2 -- Medição de Eseessura
22.3 - 1Viedição de 13ensitla,de

	

,22.4	 Radiolsótopos Aplicados
como Referência

cá:pariu.° 23
Medica° cl £UmtCIC4dIê. .Densidade,

Viscosidade e
23./ - Taledie4o de acuidade
23.2 - Medição de Denaidarie
23.3 - Medição de Viscosidade
23.1 - Medição de pai

CAPITULO 24
,Centrole Automático ,

'21.1 -.-Caracterização de uni .Cit-
.cuao de Controlo

24.2 - Capacidade, Resistência ' ,e
Tempo Morto

24.3 -- Modos de Controle Lutema-

tioiã.1 Mecanieraos de ContrOle
Automático

Belo Horizonte, 7 de fevereiro at,
1974. - Prof. Maitrity Augusto r'ee
reira Neves; Diretor era Exercido.

 N9 110-74
Em Virtude de . se achar em ,tlesacor-

do .cona o disposto no item 1, do ar ti--
go b,, na Resolução n° t-73, Coase-
.3110 Universitátio da Universida,e
Federal de Minas Gerais dediaro
nulo o Edital n° 180-73, de 25 cie-
outubro cie 1973, publicado no Didead
u jiczat da União, de 2?., de novembro,
de 1973. E, retificando o teor cio
referido Edital, faço saber,. .que• se
acham abertas na 'e•creaarla
Unidade, pelo praeo ale eu (Senientae
elas, parti): .da publicação deste
Edital no Diário Oficial da União, de
'a (nove) as Il. (fanze)- horas e de 15	 .
acputize) às 18 (dezoito) horas,

ee	
'

segunda' a sexta-feira,	 inscreaaeo
no Concurso para o eresamente • de I
(unia cargo de Professor-Aeaistente
na disciplina "Censtrução de 'Edita-
clos'a do Departameeau , de Enge-
nharia de aaaaerials e da ConStruçána
Civil.

CAPÍTULO 3.
. instrumentos para Metticab Direta de,

Intenszdacte de Corrente ,e Tensão

CAPÍTULO 21

principias de TelemecUelto

No ato da inscrição os ,canditiatea
apresentarão requeriniento , ao Dire-
tor da Unidade, instruido ccan a
seguinte , deeumentação:

1) Duas (2) vias da relaçãO, cikaa. •
,documentos apreseatadosa

'2) Prova de ser brasileiro nato'. OU
naturalizado.;

AtestadO dê Ido/10'4.04o moral
, firmado por duas, .aateralaciea
:case

4) Atestado .de .sanidade física •
.mental;

:a) Prova de estar em dia tom as.
obrigações .rnilitares.•eleitoralea	 •

Diploma dê gratitlaçãO em
Curso superior, devidamente regis-
trado . rio .órgão ,cernpeterite do Minis-
tério cia Eclueitção e Ceiltzirai, .aconla

:ganhado de documento •Ciate cornprove
ihaver o .eanclidato kecebldo 'adequada
;:ferniaçãO na área. de •estudo .corrá,

:I)Ofldeflto ib do Departandento . inferes= .
sada no Coneurso;

'floduenentação coinprobatÓria.
doo títiales. e Cinco-exemplares . de cada
trabalho publicado;

e 3) Certificado de ; 4anchisãe, do
'014só 4J-ti ztgsoà, 'de. especialização ,Otike;
aperfeiçOginento•'ena .materia da ,datela
plina objeto do. coneerso„ alue , ,perfaça	 •

• a duração minitna de seis Meses
setenta è cindo (75) horas 'e ineraçãO-
expressa elo 'aproveitamento. CU dia
'pIOina de Mestre ou Dearena eapedido
por institeição legalmente habilitada
ou Compievação ,de cata:alo, próbatksiici
de dois anos, peio menos, poineektada.
liar dê Ensine em. farea da ~boda
Mento de Departamento interessada,' •
no concurso.

concurso conotará de julgamentó
de títulos é de provas eacrita,
'tico e aieátida..

Serão considerados reprovados 'Os
candidatos com média inferior a sete
;a7), numa eaoada de aedo (0) a dez
(1°61'.,eonctirso reger-se-Á.  pela

' .ção em vigor. pelo Estalado e Rega . .
mento Gerai da Univeraidatle Federal
cio 4M-713nesdoGoeroanisstijloe ,roi.,en-t",lverructV.ão

As provas teré,O por base o seguia- .
te programa: •

Construção 1
1) COnstrução de -Mi:ti:aios

, Evolução da técnica :Ia, eenstruçãO.
! Tipos, de Edifícios. Estudos cias faies
da Con,strução de um 0:17.11c1.00. PO.

mmowi.......:,~ranrchreneo4rAmmers.wute

1":71'1.1T f)' it 17; G	 I;
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ido; trabál.
e entrega. Técnicas que participam
dai construção de um- edifício e suas
funções. Legislação.

2) Projeto e elemento-s •coMple
Mentores

Apresentação de ,projetos arduite-
tónicos,- de fundações, estrutural de
Instalações hidráulicas e elétricas e
de instalaOes espeeiais. Memória
descritiva. Especificações. Caderno
de encargos. Medição. Orçamento.

3) Planejamento, Proclamação c.
Controle. •

3.1 - C.PM e Pt: Aplicação à
conatrução de Edificios.

Cronograma: Físico e financw.ro.
3.,2 - Custos: 1Simat1va, adro-

prigão; análise o controla de custos
na ,constnição cle :é:Agiotas,

-Sisteinática adniiiiistrativa
Contratos.

• Processamento junto a .7:.-B11. CREA,
DEMAE, Força e Luz, Cia. Telefôni,

INPS e Distn.
51- Trabalhos Prelijnineeres

Eludo .do• Sub-sele para
na. -de fundaçõeS.
Dein-01100a	 Lecação

• t. .2	 Canteiro de obras	 Dimen-
si:Momento

5..3-	 0,uidliareas Ferrarn•n
ta 	 Gut/leiloa. ',Guindas-
tes. Eqtlipainentoa pare,	 concreto.
Deserição e dimensionamento.

Sol e-- Movimento :de terra: .Esca-
sis.,açoes para cavas de fiinclações, re

''lltrização	 terreno e para exe-
eào: de sub-seles. EScoramentos.

4tiárros.
:51 Fundações .
1).1 ••••••Téõxiica desexetiução de fun

•8,0e.s -e .roOrçoe.
Elsa	 Dresageni, esgotaniente-

:rebaixamento do lençol eletrosinbse. •
Eiindações: clitetas. e :indindtas.

Lage de :impermeabilização..
Execução de •esttrutdras de con-
ariidotrete
- Concreto Orniael •o Pabrica

Cão, lançainento, -adensamento
•Oritrole. Formas e . escoramento: •
-DetMhea cOnatrutivos. 	 Ferragens:
Certe dobrainento e armação:.
mas- técnicita.. Retiradas dap foisne.s.

Estruturas. de:Edifícios:
,Ceriereto aparente e sSróteadido

Ekectição de estruturas
cas

. 'Materiais e processo$ conatnitivos,
ed Pilares, vigamentos e pisos, .Isola:
.11'04 'tento-acixstice„

11),, Paredes
Funções.. Materiais emprega-

doa nas paredes :suportes e de veda-
aO Ilijolea:;. ',blocos do a-me...reto. Sole-

.yento,. eencreto eeltdat . concreto,
.nado. Alvenarias. EXecsiiçãe, 'Cin-
taS de amarração, Aberturas.

.

	

	 Divisórias Mate-riaie e téc-
sileas dê execução

:Construção
Deserição sumária da. -técnica de

projeto. PSoporeâO dos degraus.
Execoção.. •

11): Cobertdra-
Eetrutoras de 'Madeira, me.

• tálleasó cOncreto orniadoe; Detalhes
:coriatrutivos.

11.'2 - 'Cobertura, icO en	 inateria's
:ceinânlieoe,. Metálicos, -mas:letra,
cimento, plásticospláeticos e vidro: Deadiçãe
:e técnica de execução, *......gjes de co-
bertura..

Iniverme(tbillagio	 isoldmento
térmico.

121 Instalação Ridráulica,
Materiais .. Elementos Componentes.

Interpretação de Ptojetos. Detalhes
censtrutiVoS. •

iá) Instalações elétricas	 .
Materiais , Elementos: .c dmpenentes

•Detallies;, .construtivo. Interpretao
de droletos,„

19). Triata'ações esse:da:is
-Ar condicionado. Ventilaçao é

exa-to. Gás s Elevadores. Incinera.
dorea. Deeerie gio -e -detalhes censtru.
tivos.

151 Revestimento de paPecles.
-Argamasses. Comuns e présfabrietid

.À.:,o-lesos. Pedra. 1 ambris.. Ma-

•

14

firmado por duas auto-cidades púbil--
.cas;

91 Atestado de sanidade física e'
mentais

51 Prova do estar em dia com as:
ebe'dscées militares: e -00torats;

• .
Sanhudo -de documento sue compro-

die haver o candidate recebido forma
.ção na área de estudos eorrespended
te à .dos Departamentos. interesSadtsi
no Concurso.;

7) -Documentação comprobatória
dos títulos e cinco exemplares de cada
trabalho publicado;

8) Certificado- de conclusão d(
curso ou cursos de espettializaç •ão ou •
aperfeiçoamento em matéria do cone.
junto de disciplinas e de disciplina
objeto cio concurso, que perfaçam -a
cltuaçdo mínima de seis meses ou
setenta e cinco (75) horas e menção
expressa do aproveitamento, 311

aia de Mestre ou Doutor eXpeclido.
por instituição legalmente. habilita-
da, ou comprovação de estágio pró-
batório de dois anos, pelo menos,'
como Auxiliar de Ensino em área, de
conhecimento dos Departamentos
interessados no concurso.
' Os cencursos constarão de julga-

mento de títulos: e de provas escrita
e didática.

Serão considerados reprovados os.
candidatos com média final inferior
-a sete (7), numa escala de zero (0)
.a dez (10).
• Os- concursos. reger-se-Éto pela le-
-gialação em viger, pele Estatuto e
Regimento Geral. da Universidade'

:Federal de Minas- Gerais e pela Reto-,
lução-	 3-'73,.	 'Conselho- Uniu-rd--

As provas terã.o por base os seguiu-o
,tes pregamos:

Conjunto' -de -Disciplinasde . ''Me-.;
talurgia EXtsativa ~ida" (Físico-
»Química Metalúrgica 1, II :e Pro-
blemas de Metalurgia,. Computação.:

1. Definição e objeto . da Físicos'
Metalúrglça. linportância.

-2. Conceitos fundamentais: -a-iate-
rua. fase, estado,. propriedades termos
.dinâmleas. Equação de estada.

ás As' duas leis dá ternaodinttardca.:
4. 'Conceitos de: entalpia, entro-

-pia e- energia livre.
'5. Terinoquiitica. Balanço %rad.,:

CO

-6. A regra -cise fases.
'7.. Estudo cio equilíbrio químico-

Energia liVre padr	 a.ão .de ro,:bio.	 •
O. Estudo das SOluções..

O luro- cemó solvente.. esolu-
ç,ães ideais ó não: ideais com o ferro..
-Estudo dos sistenlas de •ine
~ase na metalurgia do 'ferro e aço-.'

10, Terroodmárrnea -da redução'
-doa óxidos: Metálicos, Diagramas de
Ellinghan.

11. -Físico-Química da,s escórias,
12. Eatudo	 sisSems Fe-C-O.
13. Estud0 tennoclinâmico co- alto

'forno.. Análise do processo de. .4,?eau-
çáo dos :minérios 'de ferro :nó. alto
forno.. Reta operatória.

14. eirlóitca de reaOSes mota1úrg1-.

gas, 11a 'dizei- ;	 '''''''.1,P4--nt`i.l'- 4re'. . DisciPlintg ,' d	 .. . •	 3. Eunclanientos, das teorias' .de,

•

terialS cerâmicos. Phietieo.e.. Lamina-
dos. Descrição e -técnica de execução.
Iinpertneabilizaçõese

16) Reveatinsento de pisos
Madeira. Cerâmica. Marmonte.

Peara. Argamassas (comuns e pré-
fabricadas) . Plásticos, Fibras. Már-
more. 'Granito. Descrição c -técnica
da .ex e c u çao peiti;n: •
Impermeabilizações.
li) Revestimento de tetos
Materiais empregados e técnica de

execução
18) Isolamento termo-acústico

• Materiais o técnica de execução
19) Esquadrias
19.1 - Madeira: Tipos, elementos

conatrutivo.s e ferragens. Técnica, de
•assentamento.

19.2 - Metálicas: Tipos, elementos .
construtivos. Ferrasens. Técnica
assentamento.

à) Vidro
Tipos p aplicações. Espessuras.

Assentamento.
211 Pintura
Teen-SnOlogia. Componentea e tinos •

, de ti ntas .. Preparo das superfícies.
-Técnica de execução; ,selosão ue tin-

ta.s	 acordo- :com -sua finalidade.
:22) ~Mn:lento e limpeza
Raspação..e •calaletaçãe. PoliMerito,

Iminiesa de revestimentos especiais. •
Limneza Geral.

231 . Entrega
.Nornias a -serem adotadas para en-

trega da obra. TeSteS- de funciona-
Mento.

294 Industrialização da construçã,o,
de eclifieloa.

Pré-fabricação. C oorddnação roo-,
-dular .. :Processos industriais .N.r.a
icenstrução de edifícios . Mais aplicas
dos no Brasil,

/Mo .Rorizonte, 7 de fevereiro de
1974. prof. ilictu)dk Augusto Re-,
reird Neves, Diretor em Exercícios

EDITAL N5. 111-74
Eni virtude de se achar em desacor-•

idó com o ,dispósto no artigo ,5?
item- 1, da Resolução no 9•J13,
e0ortitelho Universitário gel Universi-
'dade iSederal :de Minaa -Gerais, -de-
:Claro nulo o Edital n° '181-13, de 25 de
:outubro de 1973.„ publicado no Did:rio
•Oficial- da União, de 23-de tovembSo.
de .1973:. E. retificando :o teor do re-i

.ferido Edital„ faço saber •que:se acham'
abertas. na Secretaria destas Unidade,
..oeloprazo de 80: isessenta) . dias, a'
.partir -da publieação -dOit Edital no :•
Didrio 'Oficial eia União, de 9- .(noVe)
Sie 11 (onze) e -de 15- ('quinze)- às 18
(desdito) .heras, .de segunda: a sexta-
feira as inqcrições ,pars, o preenchis•
Mente -de sargos de Professor Aisis-
tentes a saber::

1) Departamento de nrigenbaria;
met.9,:úrgita, 3 três), vagas,. ,,sencle
uma --para oenjunto de dieciplinas
de "*Metalurgia Extrativa kliSsica";
-uma pata o. cOnjunto -d discl$I-nas
:de "Metalurgia Extratvia Techo1óg1-
-cá" e ilma para o :conjunto- de cliSci-.
plina de "Metalurgia de Transforma,.

sok

0".4

61 Diploma de gracluaçao	 5.1. Recursos minem& nacionais	 us , pi.otessós é Tcé t.v„., ,35.Jt le tas,
'terso superior. cloyidainente	 ' para produção do metal: minação
'trádo no órgãe éai1iPettitto do Minis-- 	 5.2. Etapas da rnetaludda	 1a.8ç.p.rocessos e Tectiol.ssia de •Treá

•Irldeação -e Cultura-,in, aco,;dtiva.	
filno

	

1D Departamento de Engenharia . , ,.,_ 4,	 ,o „me cel./siga:mento Conte-St:os de Geaos
de Mina 

lo
e 3. (três) va	 ernplina "Ge,ogia	 s, Eine.. 'talurgia Extrativa T ? , ,ági

C%
„ 

( M. e-, Elastiol dade e Plasticidade,	 .
nz	

,
4. runclaentes de 'Conformação

Mecânica.
- cristal:jugo., resre,seirnento .cle .Gra0:

5. Encruamento, Recuperação, Re',..

s .6-, 'Soluções sólidas, endureeinien-

'Obvia"	
Aplicada

	

talurgia,	 Noções cie Metalurgia	 •

ni	
' to lor psecipitação..

Ne- ato da Inscrição, os candidatos	 e II, Sidenitgla 1, Siderurgia II,
alresentarão requerimonto	 Diretor; 1VIetalurgia dos Metais não Ferrosos
da 'Uni-dade instruído com a seguinte A, Metalurgia dos Metais mio For-

,	 roses B)documentação:
1	 Pontos) Duas vias da relação dos do-,

:cue.ntes apresentados

	

 Prova de ser brasileiro nato 	 Combustão: idesolplos geral.% ; 	 1Wriráacjairgae:mr.intjn,aáik.:. Iwartensitka..

ou -nai•nralizado. 	 peso de Combustível, ifelume . de gases	 •
3! Atestado -de idoneidade moral (máxima adiabáticeds esonalderanclo ,se • IC) . Pundidtio dos metais._ e

o ar SECO.	

Moldag,<?..m.

tive, do metal,
6.3. Refino eletrolinco do cobre..
7. Metalurgia do Chumbo.
7.1. O minério e seu- preparo para

redução.
7.2. Etapas do refino do -chumbo

de obra (síntese).
Metalurgia do Perro o do Aço

8, Classificação dos produtos si-
cierúrgicos.

9. EVolução histórica e tendência-s
atuais da Siderurgia.

10. Peincipals sistemas que inter-
vem na fabricação do ferro e do aço.,

il. Escórias.
12. :Combustíveis -Siderúrgicos.;
12,1-, Carvão vegetal.

Cociue metalúrgieo...
13. Minérios cte Ferro.

'ia.1, Glassifica,eão. Caractieslatleas
físicas e- químicas:

lá	 Processos de ' g.toineração..
14. Redução dos minéeies de ferro

no alto: forno.,
15. Estudo teórico cio alto forno.,

Reta operatdria.
10. Esóórias. Leito de fusão e seu

:cálculo para o alto -forno,
 Bala-nço •térmico dó .alto-forno,

• 18. 'Técnicas modernas introduzi-
das -nos altos-forno

19. Baixo Forno Eletribo de Redu-
ção._ Caratte:eisticas elétricae do ova-
ração.

20-, Leito de fusão Sura a baixe
'forno :elétrica;
• 21. Redução direta das 'minérios
•de ferro-. Prodessos modernos, Cias
sificacão,

22. Perspectiva de aplicolilidade
.da redução direta no •Brasil,

2:3, Aço. Modalidades. de refino.
24.. Refino do ferro pelo :Sr. Com-

•verteclore,s.
25. Reações terine-quiroicas do

.refino do gusa.
26. Refino pelo- oxigênio.
.27, • Psecesso L. D. -de refino.
28. Refino em fornos de reVas•

bero.
29'. Descrição dos, -Sornes Slemens-

Martin e modo de operação-.
30, Diversos tipos. de cupé um,

das nos Sternens-Martin Liámos_
31. Refino em fiemos -elttricos.

Classificação -e clescrioNo: clOS diveSses
, -tipos.

32. Forno ,Pleroult. Composição , da
. carga. Marchas ileidas -e básicas..

sa. Formação: da escória nos vã-
rios processos de refino.

34. • COrricla de aço
OU. Lingetageni .contintia,	 •
Cenjunto de Disciplinas de 'Me-

: taltirgia de Transformação" (Fun,
dição. Processos IiiSpeciavs, TranSlerÀ

tas.	 mação Mecânka dos 'MetalS),
15. Princípios • çle 	 coir.putaçãe.	 1:s4 OÇ es5 de Cristalo.grafia, tn.

Aplicação de computação . rosolugiio	 alin' 'perfeições Cristas.
preblemas metalúrgieos.	 e 2. Deslocaçõ'es,. Pentnattos	 Es-

produzidos, temperatura dae oharsase

2. Pirometria.	 12. Forrioa de Fugiu., 	 •3. Ref•ratáriós.	 •	 "	 13. Processos rilsneeldis	 Rins-4. Noções de Ilielsonactalurgia,. 	 odição..
5. IVistalurgia de Alumínio. , 	 is, issomos	 peçag

11. .$CILicaçao ..dos Inetais e.
.	 -NtiCIedeão, ,Cresicsimentes

Análise e jastidcativas. dos
processos industriais de extração -go
-metal, •

5.4. Produção da ais:mina e do
metal,

•6, Metalurgia do Cobre
. 6.1. Principies da piroonetolurgia
dos sulfetes.

6.2 Noção sobre -a seqüência extra-;
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pedidos peio Servio -de Reembolso. Po$01

Eán Brasília

Na sede do

Atenclic,se 4

Piam, cilindro, esfera. Uso .de-ába-
cos envolvendo Bl e Fp. Análise di-
mensional. Aplicações prãticas:. ter.:
mõmetro, lingol3e, parede -da .0.1iirr-,
dro.

4. Convecção	 •
-Camada linite, Balanço' cio enevgla,'

masas e moroenturn: relações ,ano.li-
ivas para espessura da camada, atrftO

condutância convectiva. Regimes-. -
LInalogir,s de Reynolds -e -Prandll,
Convecção natural: número -de Gra., -
IML Critérios selni-cmgricos -para

placas cilindro vertica1 c horizontal.
Ceai], de tubo' e feixe do tubos-.	 .

5. Convecção, forçada,
Conveeção em tubos- caindricço

,grale laminar e turbulento-
mento normal a feixes de- •	 •
Formulas setni-empiricas,

e, Conveepão com mudança-
& fase

Condensação.; gotas 0 película. EMto ,da turbuiância e cia sup?rficie..
Ebulição: nucleacia, de transição, dá

película. Ebulição em. vaso- e em- tn-
l-jes... Relações exp .rimentals.. Metais

-7, Radiação
trels básicas: Xireliolzaff, Stefan.-,=

Boita-ma-nu, Planeie, Absortividade
imissividade, Corpo negro; Corpo (14--,
sento, Lei de Wien: Lei. de Larnbert
Radiação e absorção de ganes. Fatorgeométrico nos casos simples. Atinoá.
feras poeirentas-,

8. Tropa-O)'es de calor .
Concluiâncla global .. Fator

crustação. Tipos de troca-dores.,
2o paralelo. e em contra,corrente;-
flUxo cruzado. DMLT. Voeficientes
-do desempenho; NuT. ProjetOS
trocadores„

. Bolo aorizonte, 7 de fweereiro , do
1974,	 Prol,- Maurtty itugusto pe,'•

Neves, Diretor -em Exercido..

'de 1'974,, . „.„..,	 .	 _ •- , ...,,, 2,-....,arw...., --.— — —,.......mx,«..,mmelngratwf....meanmosvns......,nruerammmen,r,zie.mutrettsrcare. neién......rx....oxona7.-..r.~rnmmosm .....,,,,,, :rnp ::,ss. -^1,....,,~ ..-.11,0”..a...wasol.~.-..........., , --,... **S'`.;1'....":,r-

' ' Perj a monto .
, • XI, Procrw,:,,s o Tecnologia de W• Certificado de eenciw.,ao de ções de fase. Diagran:ias e supericles. £isito das derivarias parcials (ekpan-

18.. PrOté,':ses e TecnolOgia	 je ,

Intemperisino • — Soie,S 	 'Pra-
0c:g constituintes,. ,estruturas Perfil
completo, .0laselficação. Podsoi, Ca -
tosei, .Podsolização, :Cataxização
riStude geObgito -das o.-Jorrênclas de
401es e Silas PropriecisCies,

-- Águas . Subterrânea,s 	 -pelo
nicirológico na- .natureza,	 Aquífero
--- 'Confinados e não confinados —
Movimentação -da água . sn,b4rrânea

Vo.4Qo .cid Peçois A,-sna em roenks
4.gua, subterrânea. ilinto 4t,e' mar.

- Sondagem á aniestragem -de
los e'roatedals	 .Souclagens metâni-
eaS.	reConhedinnerito ft percussite e
rolaáRvOs.
• -- _PrOspecotto geofísica,	 métodos

Sismica -de nefragao -e Resistivi-
da-de elétrica — principais ÉtplicaçÕes .
C -aparelhos.

— propriedades tez.nológioas das.'rochas . .	 .
Tempo -geológico ..E.napas geou).

. - Movimentação.de terrenos, Desii-:
.zamentes,- -eacon'egamentes, .t.eptaf2.3es.,,
rripturas -de -Solos- roehas — Causas.
e efeitos, processos geraiS de tont,.
trução, • .

Ç eIogta^ -aPlieada á füriclaçÕes—
-Geolo.gla .aplicada a estradas.
Oeologia aplicada	 aorovel:ta-

mentos hidrelétricas.
Be,le Worlionte, 7 de fev-erelto de 	 a. i5.-ubs-teinc25 2.71tr4-

oa y	 ugusto	
partImetrcs definidores. Relações de Maxwell. Cartas gene-• Percil'a Wev^ nirete em Fixe:miolo -1 Tabelas e propriedades, 'Transforma- ralizadas. raga.c/clades. Significado

IIL .Processos e Tecnologia -do ES-
itampageni.,

20. IVIetalografia .dos Acos. ao 1„'ar-
bono, 'Tratamentos Térmicos,

'Discipltna "GeOlogia Aplicada
-	 Engenharia"

••	 10. 2W:siaras. Psiorontetri

829 eaar',": .4.-Tolra 6	 MARIO0FiCiAL (Seção :E 	 .Pade ift)

•

-As provas terão -por base o -se
guirite programa:

Programa do Conjunto de Discrl-
plinas "Termodindmiea e

Transmissão- áe , Calor"
Z Temodinamica

1. concotos tundamentats
-Sistema e volume de controle, Es-

tado e propriedade termodinâmica.
Processo e ciclo, Temperatura -e Suas
escalas. Sistemas de unidades e di-
inensõeS das Principais 'grandezas ter.
inedinamicas,

Aplicação a sistema fechado; a ci-
clo, a volume -de controle. Entalpia.
Calor específico, Coeficiente de J .cuie-
Thoinsor. Energia interna de gases
.perfeitos. Processos com gases per-
feitos.

5. Segunda Principio
Máquina térmica e bomba cio calor,

.Enunciados de Clausius e Itelvin:
candidatos com media final mfeuor Planol Temperatura, absoluta. Ciclo
a Sete (T),, numa .eseala de soro (0) : de Carnot e rendimento térmico.'

dei (10).	 • Equivalência. Reversibilidade. Rendi-qs concursos reger-se-d.o pela logo_ mento clOR ciclos irreversiV,?..1s,
'Taça° . em -vigor, pelo-Estatuto e Regi..	 (1. Entropiamento Geral -da Universidade Federal
dá Minas Gero is e pela Resolução rni-• Definição. Desigualdade de caau.
mero -4-73, do Conselho Universitá- 	 Variação -da entropia de um sis-

-tema e -cie Mn volume. de controle.
- Wein. para gases nerfeltos. Transfor. :•

-.mação politrópica. Principio do ag-
: Mento da entropia. IrreverSibiliclade.

7. Ciclos das máquinas-tár-azieas
Carnot. Ro.inkbae. 	 	 Brayton

! (turbina .de gás), 'Otto, 'Diesel. Ciclo
regenerativo a vapor. Uso das. ta-be-

'Ias de rapar.

ou setenta e cinco i(75) liaras e Men-
duração mínima -de 'eis (G) meses

a •

ras de gás e vapor. Saturaçáo adia-
bática. Temperatura cie bulbo Molha-
-do. Carta psicrométrica e seu Uso,

. tikttrusão. -co). Equação de Gibbs-buttern.
curso ou cursos de especialização Ou
aperfeiçoamento era matéria da
diselpiinEt ou conjunto de

.s ',e	 rfaça a

-Çãe expressa do apro-,estamento,
diploma de Mestre ou Doutor, expe-
dido por instituição le,gahnente habili—
tada, ou comproVação de estágio pra-
batório -de dois -(2) anos, -pelo menos,
coma -Auxiliar de Ensino Mn árir:F7,, de .
conhecimento .00 De.partamento.

Os ~ursos constarã-a de julga-•
mento de títulos e do provas 'estrita
e didática.

-Serão -considerados reprovados •os

-objeto do conouro; mpe	 m

Ciclo de, refrigentçrio
Compressão de vapor; -absorção.; gás.

Escolha cie fluidosrefrigerantçs.
Bomba de calor, coeficiente do de-
sempenho,

1). Eeiacóes terrnodinamdeas

• Misturas -de gases perfeitos. MistU-
Definição em termos de -processo

quasiestátice, Interdependência e me-
dida,

4. Primeiro Principio

termochriktmicas„ Tabelas das proprie-
dades.

Taba-lho e calor

Modo de transmissão, de valor.
gimes, Condutâncias. Propriedades ,
físicas relevantes.. Condutividade. Ca-
lor especifico, expansividade, Viscosi.,
dado, densidade; difusivIdado térmica .-1';'•
Lsolantes e condutores,. ,

2. Condução estacionária
Equação geral de Fourier, idem com

geração interna de calor. ParedeS
planas, . cilíndricas e e.s±érica,s;
pies e compostas.. Resistência term.:leit-
e sou uso em circuitos. Condução ;bi
e tridimensional. MétodoS gráficos,
analógicos e numéricos (relaxação)„,
Metas.. 'Isolamento térmico,

3. Condução trallSZtárit7,

Equilibri3 lerinodind:nico
Critérios termodinâmicos de

brio. Estabilidade; das fases de uma,
substância pura. Vapor supersatura-
do, liquide super-resfriado. Equilí-
brio anímico, Constante do--e ,uilibrio,
Entalbia de formação, Grau de roa-
ção. Diasociação.

ia. Escoamento doa. fluidos 4 . -
ZUZ zia Tarmodinánbica

Balanços do Massa, energia. oleen-tuim.. Continuidade. Velocidade-,
do som, Escoamento isentropitodai- •
dfinensional -do .gases perfeitas: va' zito4
vdocidado, tubeira.s. Escoainento -coe); .
troca de -calor. Escoanoentolsotérrni,-

	

co. Temperatura da estagnaçãe,	 •

	

-- Transmissão de Calor 	 . •
, Leis beisida •

compressibilidade, calor espeCifi.,,

"

1914	 Prof	 rit

EDITAL Nc, 112-74
Sm virtude ,cle se achar em desacor-

do -cota o discaste, no artigo r
item 1, cia Resolução xt 4•73, -do

Universitário da Un1vers1-
,clacio Federai de Nina.% -Gerais, -de,-

	

.	 claro -nulo, -o Edital n? lin fl . 7.3, de 25 cle

	

.	 outubro de 1973, publleade no Didria
'Oficial da uniac, de 28 de novereinu

1973, id - retificando o teor do
referido = Edital, faço saber que se
atthani abertas na Sevetnria desta
Unidade, pelo prazo- de 11,0 (sessenta.
dias, a pa.rtir da .publicação deste
Edital no Diário .Ofto gai cia upisko,
de tf (neve) às 11 (onze) horas e de

(quinze) â.,s 18- (cler,eito) horas,
de segunda a ses,rta-feira, as inzericões
no ceneurso para o novi ?nerito de .j
.1:t1ri) cargo de Professor Assistente,

no con».mto de disciplinas "Termo,-
.dinâmica e'Transird.S;.--...ão de Calor",

• no Departamento de Engenharia
'Térmica,

No ato cia inscrição, -os -candidatos
aprezeatarão requeriment,) ao Dire-
tor da Unidade, Instruido cola .a.
20P:tinte documentação:

1) Duas (2) vias ¡ia relaço d0s
documentos apresentados;

2-) Prova cie -ser brasiwro nato ou
naturalizadO;

3) Atestado de idoneviacle roraz,
firmado por duas (21 autoridades
públicas;

Atutacto de sanidade física o
montai;

tjii. -Prova de -estar em dia COM as
obr.:.gaçêes militaras e eleitkais;

(5) Diploma de ICarittaÇãe efaeur,50 . supellor,	 reglr.
• trado no -órgão competente cio Plinio,

téricy	Educaçã'a e editara.. acero-
panhado dodurner.n. que, cora-
prove .liatier o ta:acidai° ro.,..cobicle:
.adequada formação na dre.a de esta.'dc, correspondente á do. Da:parta. ...,
ir,ento interessado _no cenotirso; 	 .7)	 Ljoeura riu tRção. 	,rj omprob ab5wit, 9-pir-;-------!---,.......,,,,,....,..........---,....,,,,,.„,..............................------,....,.............................„....

'cada- :trabalho -publicado;

	

ci:e,	 PREÇO DF-STF KNEUP,I.,All'r„ f,:r$' .0,50
40,5 -tAtttlos e -e ,nco. (5) núrtipIares	 ,I


